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Confira edital completo
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FEIRA DO CERRADO APRESENTA 
OPORTUNIDADES AOS COOPERADOS 
DIANTE DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
Evento de negócios da Cooxupé favorece produtor com benefícios e condições especiais para 
aquisição de tecnologias, que permitem mais produtividade e sustentabilidade no campo
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Estamos preparados para receber em torno de 4 
mil cooperados e visitantes na 10ª edição da Feira do 
Cerrado, que acontece em fevereiro, no núcleo de Monte 
Carmelo da Cooxupé. O tema deste ano apresentará aos 
produtores a importância da resiliência e, especialmen-
te, as oportunidades diante de um grande desafio que o 
agricultor vem enfrentando nos últimos anos: o clima. 
Nossas feiras de negócios sempre reúnem as principais 
marcas nacionais e internacionais do agronegócio, pois 
o objetivo é apresentar aos cooperados o que há de me-
lhor em termos de inovação e tecnologia, criadas para 
elevar a sustentabilidade e a produtividade no campo, 
assim como a rentabilidade das nossas famílias asso-
ciadas. São inúmeros produtos disponíveis e condições 
especiais, entre elas, a operação Barter, que a cada ano 
tem sido muito utilizada pelos cooperados na aquisi-
ção de maquinários, implementos e insumos para suas 
propriedades, contemplando todos os processos de pro-
dução do café. Estamos muito otimistas e certos de que 
esta edição da Feira do Cerrado será mais um sucesso. 

 
Já no final de janeiro, nós da diretoria executiva 

e cooperados da Cooxupé recebemos o governador do 
estado de Minas Gerais, Romeu Zema, durante uma visi-
ta na região de Guaxupé. Nosso encontro aconteceu no 
Centro de Distribuição da cooperativa e foi um momento 
de grande importância para o fortalecimento das nos-
sas relações com o Governo estadual. 

 
Ainda neste contexto político, em dezembro, a Coo-

xupé recebeu com muito orgulho a Medalha do Mérito 
Legislativo da Câmara Municipal de Guaxupé, pelos tra-
balhos de relevância prestados para o desenvolvimento 
da cidade guaxupeana, da região e da sociedade. Vale 
lembrar que o cooperativismo é o que norteia as nossas 
atividades e sempre trabalharemos em busca do cres-
cimento da qualidade de vida dos cooperados e das 
comunidades onde a cooperativa está presente. Esta 
honraria, portanto, é o reflexo do quanto somos fiéis ao 
movimento cooperativista e do seu impacto para o bem 
da sociedade. 

 
As conquistas em 2024 também incluem um im-

portante recorde que alcançamos: o de produção de 
café preparado nas usinas industriais da cooperativa, 
totalizando 5,9 milhões de sacas processadas. O pro-

cesso de preparo é uma importante etapa que garante 
a qualidade final do café. E, por meio dele, atendemos 
aos mais diversos padrões de qualidade exigidos pelos 
nossos clientes espalhados em 50 países, para os quais 
exportamos nosso café arábica.  

 
A Cooxupé ainda recepcionou, na matriz, os cafei-

cultores que receberam a segunda parcela do Programa 
de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), promovi-
do pelo Programa Café Produtor de Água. Um evento de 
grande importância que simbolizou o reconhecimento 
do trabalho realizado por eles em suas propriedades 
agrícolas, bem como o cuidado com o meio ambiente e 
com a sustentabilidade. Parabenizamos a todos. 

 
Reconhecemos, ainda, os importantes resultados 

que conquistamos juntamente com o SENAR. Nosso 
convênio promoveu mais de 400 cursos para coopera-
dos e funcionários dos associados, treinando aproxi-
madamente 4 mil pessoas. Prezamos por essa parce-
ria, pois acreditamos no poder do conhecimento e da 
informação para transformar realidades e elevar ainda 
mais a qualidade de vida daqueles que vivem no campo 
e dele garantem sua capitalização. 

 
Por fim, reiteramos que no mês de março acontece 

a Assembleia Geral Ordinária (AGO), momento em que 
nos reunimos com nossos cooperados para apresenta-
ção do balanço anual e para a eleição do Conselho Fis-
cal. É evidente o poder do cooperativismo na AGO e o 
quanto a presença dos cooperados é importante diante 
das decisões assembleares. Mesmo com todos os desa-
fios que enfrentamos em 2024, devido às condições cli-
máticas e às questões logísticas no embarque do café, 
conquistamos bons resultados. Aguardamos vocês, pro-
dutores associados, para compartilhá-los. Mas, desde 
já, agradecemos a todos, pois a nossa união tem sido o 
motivo impulsionador do crescimento da nossa coope-
rativa. Isso mesmo, da nossa Cooxupé.   

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA
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Cooxupé registra maior produção 
de café preparado da história

Recorde de 5,9 milhões de sacas em 2024 reflete a excelência no processo de preparo, a 
adoção da metodologia de Indústria 4.0 e melhoria contínua nas unidades da cooperativa

reduzir os custos com a terceirização. 
Isso é reflexo de um trabalho contínuo 
de melhoria e inovação”, afirma o geren-
te de operações da Cooxupé, Tales Silva 
Costa. 

O alto volume de café preparado 
pela cooperativa ainda é fruto de uma 
estratégia focada em progresso e na 
adoção de tecnologias de Indústria 4.0 
nas unidades industriais da Cooxupé, 
localizadas no Complexo Japy e na Ma-
triz, ambos em Guaxupé – Sul de Minas 
Gerais, e em Monte Carmelo, no cerrado 
mineiro. Entre as principais iniciativas 
estão mudanças de layouts, investimen-
tos em soluções tecnológicas e treina-
mentos constantes para as equipes.

Ainda de acordo com o gerente de 
operações, a integração entre todas as 
áreas da cooperativa foi essencial para 
alcançar este resultado, especialmen-
te as equipes de Logística e Operações, 
que envolvem Indústria, Armazém, 
Planejamento e Controle de Produção, 
Transporte, Infraestrutura e Administra-
ção Santos.

Deivison Ricciardi, superintenden-
te de Logística e Operações da Cooxupé, 
atribui este recorde à dedicação e ao 
esforço conjunto de toda uma equipe. 
“2024 foi o ano em que mais processa-
mos café para embarque em nossas três 
indústrias. Só conseguimos alcançar 
esse resultado graças à colaboração de 
todos e à confiança da diretoria e supe-
rintendência da cooperativa”, conclui. 

A Cooxupé atingiu um marco his-
tórico em 2024. Consolidando-se como 
um pilar de excelência no setor cafeeiro, 
a cooperativa alcançou recorde de pro-
dução de café preparado em suas usinas 
industriais, com 5,9 milhões de sacas 
processadas.

O processo de preparo de café é 
uma etapa essencial para garantir a qua-
lidade do grão, em que são removidos 
defeitos como pedras, gravetos, palhas, 
grãos quebrados, ardidos, mal forma-
dos, entre outros. 

Isso porque, dentro do processo de 
preparo, o café transita basicamente por 
três subprocessos: rebenefício, ventila-
ção e seleção eletrônica. No rebenefício, 
o café é separado conforme sua granu-
lometria, passando por dez diferentes 
tamanhos de peneiras para atender aos 
padrões oficiais de classificação. Já a 
ventilação elimina impurezas de acordo 
com a densidade dos grãos. Na seleção 
eletrônica, os grãos são separados con-
forme sua coloração, sendo possível a 
identificação e seleção de até 13 tona-
lidades de cores distintas, garantindo a 
qualidade final do café e atendimento 
aos mais diversos padrões de qualidade 
exigidos pelos clientes da cooperativa, 
que exporta a commodity para 50 países 
em cinco continentes. 

“Alcançar essa marca é fundamen-
tal, pois conseguimos atender a alta de-
manda de embarque, exigência do mer-
cado por qualidade e, ao mesmo tempo, 

Preparo do café no Complexo Japy, em Guaxupé, para exportação para 50 países
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O Regulamento Eleitoral objetiva definir e detalhar os procedimentos necessários à observân-
cia e aplicação das normas contidas no Estatuto Social, de modo a assegurar a realização de 
um pleito transparente e democrático.

Portanto, o processo eleitoral da Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé Ltda. – 
COOXUPÉ deverá obedecer aos procedimentos apresentados neste regulamento:

I - QUEM ESTÁ HABILITADO A VOTAR

A - PESSOA FÍSICA: Todo associado regularmente inscrito no quadro social, nos termos do 
artigo 16, §1º, letras “a” e “c”, do Estatuto Social, apresentando documento de identidade. O 
voto é único e pessoal. Portanto, a pessoa física não poderá outorgar procuração para terceiro 
votar. Mesmo que o Associado possua várias matrículas, este terá direito somente a um único 
voto. Logo, o voto em uma matrícula implica no bloqueio das demais;

a.1) ESPÓLIO: na pessoa de seu inventariante. Não tendo havido a abertura de inventário, não 
existe representação legal e, portanto, há impossibilidade de participar da votação.

a.2) CONDOMÍNIO: Na pessoa de seu titular, não sendo permitido fazer-se representar por 
meio de mandatário ou procurador, exceto a Pessoa Jurídica.

B - PESSOA JURÍDICA: de acordo com as disposições estatutárias de que trata o Artigo 14, 
§§2º e 3º e o artigo 31 em seu parágrafo único, estão habilitadas a participar da votação, com 
direito a um voto cada uma, as pessoas Jurídicas inscritas no quadro associativo, bem como as 
cooperativas singulares.

b.1) EMPRESA: através de seu representante legal, constante do Contrato Social da empresa 
ou procuração.

b.2) COOPERATIVA SINGULAR: o Presidente da Cooperativa associada. Este, entretanto, po-
derá delegar, por escrito, a um representante a referida incumbência.

OBSERVAÇÕES:
1.) No caso do Associado estar matriculado como pessoa física e também ser o representante 
de pessoa Jurídica matriculada ou sócio titular em matrícula de associados em condomínio, 
terá direito a voto tanto como pessoa física, como representante de pessoa jurídica e do condo-
mínio, devendo assinar lista de presença e credenciar-se para a votação em todas as situações;

2.) Havendo a outorga de poderes, mediante instrumento de procuração, conforme já exposto 
acima, deverá ser observado em autorização escrita que o outorgado, devidamente identifica-
do, está investido de poderes para votar na eleição dos membros do Conselho de Administra-
ção e/ou Conselho Fiscal, conforme o caso, que será realizada em Assembleia Geral Ordinária.

II – DA COMISSÃO ELEITORAL 
Instituição: deve ser instituída pelos Conselhos de Administração e Fiscal, uma COMISSÃO 
ELEITORAL.
Prazo: referida Comissão Eleitoral conduzirá os processos eleitorais durante um ano após ser 
instituída, podendo ser reconduzida anualmente. 
Composição: a Comissão Eleitoral será formada por 3 (três) membros associados e 2 (dois) As-
sessores, sendo um deles indicado a Coordenador, pelos Conselhos de Administração e Fiscal. 
É vedada a escolha de pessoas que sejam membros ou candidatos de quaisquer dos Conselhos 
Fiscal e de Administração da Cooperativa.
Atribuições da Comissão Eleitoral: em conformidade com o presente Regulamento Eleitoral 
e o Estatuto Social, a Comissão Eleitoral se incumbirá de:
a) Coordenar os trabalhos em geral, relativos ao Processo Eleitoral, inclusive, o processo de vo-
tação, apuração das eleições e deliberação sobre eventual impugnação de voto, proclamação 
dos eleitos, bem como dirimir, solucionar e decidir eventuais dúvidas, e problemas surgidos 
durante a votação e apuração; julgar impugnações; examinar se a chapa está apta ao registro 
às eleições; julgar eventuais recursos; registrar a chapa considerada apta; submeter à aprecia-
ção e deliberação do Conselho de Administração as situações omissas neste regulamento; 
b) Verificar, por ocasião da apresentação das chapas, se estas atendem aos requisitos estatutá-
rios, estabelecido nos artigos 44 e 59, bem como se existem candidatos sujeitos as incompatibi-
lidades previstas no art. 55, do Estatuto Social, fazendo com que assinem declaração negativa 
a respeito; 
c) Organizar fichas contendo o currículo dos candidatos, nas quais constem, além da identi-
ficação, as informações profissionais, o Núcleo/Filial a que está matriculado, se pertencem a 
Núcleo/Filial distintos, seu tempo de cooperado na Cooperativa e outros elementos que os 
distingam;
d) Certificar-se de que nenhum associado apresentou mais do que 01 (uma) chapa, sob pena 
do nome deste associado ser eliminado da(s) outra(s) chapa(s) em que conste(m) seu nome 
e tenha(m) sido apresentada(s) no protocolo da Secretaria da Cooperativa em ordem subse-
quente à primeira chapa por este apresentada;

e) Certificar-se de que os candidatos não possuem entre si, nem com os membros do Conselho 
de Administração ou Fiscal, conforme o caso, laços de parentesco até 2º grau, em linha reta ou 
colateral, fazendo com que assinem declaração negativa a respeito;
f) Lavrar e assinar o respectivo termo de encerramento do prazo para registro chapas, certificando 
quais foram apresentadas;
g) Divulgar aos cooperados as chapas registradas, mediante afixação destas nos quadros de Avi-
sos dos Núcleos/Filiais em que haja associados matriculados;
h) Lavrar o termo de registro da chapa apta a concorrer as eleições;
i) Zelar pela organização do processo eleitoral, bem como manter guarda dos documentos oficiais 
relacionados a seguir:
i.a) Edital de convocação da eleição;
i.b) Requerimentos de registro da chapa; autorização de cada candidato para inscrevê-lo na cha-
pa; declarações emitidas pelos candidatos; certidões negativas para efeito da alínea “a”, do artigo 
55, do Estatuto Social, e fichas de qualificação individual; declaração de imposto de renda de cada 
candidato; compromisso de corresponsabilidade em relação às garantias pessoais dos diretores 
e seus cônjuges.
i.c)  Listagem dos(as) associados(as) em condição de votar;
i.d) Listagem de apoiamento do candidato e da chapa;
i.e) Listagem de votação;
i.f) Ata da mesa coletora e da mesa apuradora de votos;
i.g) Decisões proferidas pela Comissão Eleitoral e de eventuais impugnações e/ou recursos inter-
postos;
i.h) Exemplar da cédula única de votação; 
i.i) Entre outros documentos relacionados ao processo eleitoral.
j) Na Assembleia Geral, a Comissão Eleitoral assume a condução dos trabalhos no item da Ordem 
do Dia, específico das eleições. 
Destituição da Comissão ou de membros desta: competirá ao Conselho de Administração delibe-
rar acerca de eventual destituição da Comissão Eleitoral ou de membros desta.

III - REQUISITOS DE ADMISSIBILIDADE DE IMPUGNAÇÃO E/OU RECURSO: 

Não serão admitidas pela Comissão Eleitoral: a) impugnações e/ou recursos que não tenham sido 
apresentadas por Coordenador de chapa; b) impugnação e/ou recurso desacompanhada dos do-
cumentos pertinentes aos seus fundamentos; e c) impugnação e/ou recurso cuja fundamentação 
não se restrinja aos casos de inelegibilidade, estabelecida no artigo 55, do Estatuto Social.

IV - DA APRESENTAÇÃO DAS CHAPAS:

O candidato individual deverá apresentar-se como componente de chapa do Conselho de Admi-
nistração e/ou Conselho Fiscal, nos termos dos artigos 44 e 59, do Estatuto Social, sendo obrigató-
ria a indicação, nessa chapa, do nome e endereço completos do Coordenador da chapa da futura 
eleição.

A chapa deverá ser entregue na Secretaria da Cooperativa, com antecedência mínima de 35 (trinta 
e cinco) dias corridos da data da Assembleia Geral, até às 18 (dezoito) horas, mediante protocoli-
zação de requerimento de registro subscrito por todos os membros da chapa, acompanhado de 
listagem ou formulário de apoiamento, organizadas por Núcleo, contendo o que segue:
a) Encimados pela denominação da Chapa;
b) O nome dos candidatos;
c) O nome do candidato que estará sendo apoiado pelos associados daquele núcleo;
d) O fim a que se destina a assinatura do associado;
e) O nome completo do associado e o número de matrícula deste na COOXUPÉ;
f) subscrito por, no mínimo, 5% (cinco por cento) do número de associados matriculados no Nú-
cleo a que pertencer o respectivo candidato;
g) Subscrito por, no mínimo, 5% (cinco por cento) do número total de associados da Cooperati-
va, constante no Edital de Convocação, sendo a veracidade das respectivas assinaturas atestadas 
pela Comissão Eleitoral.

O modelo do formulário “Requerimento de Registro de Chapa” (e seus anexos), a ser obrigatoria-
mente utilizado para fins de apresentação da chapa, estará disponível na Secretaria da Matriz e 
nos Núcleos/Filiais da Cooperativa.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 2025 Regulamento Eleitoral

A Comissão Eleitoral da Cooxupé é formada pelos cooperados Maurício Ribeiro 
do Valle, Fernando Barbosa da Silva e Luiz Alberto Andrade, e pelos assessores 
Jair Carlos Smargiasse Junior e Sandro Inocêncio Sebastião.
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Confira abaixo algumas orientações e os principais requisitos para a formação de chapa:

• O candidato deve apresentar-se como componente de chapa, formada por 6 (seis) candi-
datos a membros do Conselho Fiscal (3 membros efetivos e 3 membros suplentes), devendo 
ser indicado o Coordenador da chapa;

• Os candidatos da chapa não podem ter, entre si e com os membros do Conselho de Admi-
nistração, os seguintes laços de parentesco: pai, mãe, avós, filhos, netos, irmãos, sogro ou 
sogra, padrasto ou madrasta, genro, nora, enteados e cunhados. A mesma regra é válida 
para cônjuges/companheiros;

• A chapa deve ser composta por candidatos que não estejam matriculados num mesmo 
Núcleo/Filial, entre si e com os membros do Conselho de Administração, limitando-se a um 
candidato por Núcleo/Filial;

• O cooperado com matrícula individual em Núcleo/Filial e que for sócio-titular em matrícula 
de condomínio em outro Núcleo/Filial deve optar por qual Núcleo/Filial irá concorrer;

• Unidades Avançadas e Postos de Atendimento não devem ser considerados para fins de 
determinação do local de matrícula do cooperado candidato;

• Cada candidato deverá ser apoiado, no mínimo, por 5% dos cooperados matriculados no 
Núcleo/Filial em que o candidato estiver matriculado;

• A chapa deverá ser apoiada, no mínimo, por 5% do total de cooperados da Cooxupé. O 
apoio obtido por cada candidato será somado para se obter o total de apoio da chapa;

• A chapa deve indicar um representante, não integrante da chapa, para acompanhar os 
trabalhos de votação e apuração dos resultados da eleição;

• A chapa deverá ser protocolada na Secretaria da Cooxupé, em Guaxupé – MG, até às 
18h00min do dia 21/02/2025;

• O modelo do formulário “Requerimento de Registro de Chapa” (e seus anexos), a ser obri-
gatoriamente utilizado para fins de apresentação da chapa, estará disponível na Secretaria 
da Matriz e nos Núcleos/Filiais/Unidades Avançadas/Postos de Atendimento da Cooxupé;

• Deverão ser rigorosamente cumpridos os prazos estabelecidos no “Calendário da As-
sembleia Geral Ordinária de 2025 - Processo Eleitoral do Conselho Fiscal”.

PARA SE CANDIDATAR...

Eleição do Conselho Fiscal da Cooxupé - AGO 2025
(Conselho Fiscal: mandato 2025/2026)

COMO A CHAPA DEVE SER FORMADA...
Confira abaixo algumas orientações e os principais requisitos para o cooperado se candi-
datar:

• Todo cooperado poderá se candidatar desde que esteja em dia com seus deveres e obriga-
ções estatutárias, e em conformidade com as condições legais e regulamentares;

• É necessário ser cooperado há mais de 4 (quatro) anos, em matrícula individual ou sócio - 
titular em matrícula de condomínio;

• O candidato não pode ser empregado da Cooxupé;

• O candidato e seu cônjuge não podem ser agentes de comércio ou administradores de 
empresa que opere ou exerça atividades correlatas às da Cooxupé;

• Pessoas impedidas por lei de exercer cargos de direção/administração não podem se can-
didatar. Exemplos: magistrados; membros do Ministério Público e oficiais militares;

• O cooperado que exerceu e/ou concorreu em eleição para cargo público nos últimos 4 
(quatro) anos ou que esteja exercendo cargo público não eletivo não pode se candidatar;

• Não pode se candidatar o cooperado condenado, por decisão transitada em julgado, a 
pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime fali-
mentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, crimes contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, contra a fé pública ou a propriedade;

• Cada candidato deverá apresentar certidão judicial negativa dos distribuidores cível e cri-
minal (da Justiça Estadual e da Justiça Federal) das Comarcas em que tenha residido nos 
últimos 5 (cinco) anos, bem como das Comarcas onde possuir imóvel. Caso a certidão seja 
positiva, deverá ser apresentada a certidão de “objeto e pé” de cada processo;

• O cooperado que tenha ajuizado qualquer medida judicial contra a Cooxupé não pode se 
candidatar;

• Cada candidato deverá apresentar cópia da Declaração de Imposto de Renda do último 
exercício;

• Nenhum cooperado poderá apresentar mais que 1 (uma) chapa.

IMPORTANTE: ALÉM DOS PRINCIPAIS REQUISITOS INDICADOS ACIMA, DEVERÃO 
SER OBSERVADOS O REGULAMENTO ELEITORAL, O ESTATUTO SOCIAL E A LEI N.º 
5.764/1971.
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Feira do Cerrado acontece no núcleo da 
Cooxupé em Monte Carmelo

Cafeicultores encontrarão alternativas para enfrentar os 
desafios climáticos na lavoura

Inovações da cafeicultura brasileira e do mercado de 
grãos serão apresentadas na 10ª edição da Feira 

Feira do Cerrado 2025 destaca resiliência 
do cooperado e apresenta oportunidades diante 

das mudanças climáticas
10ª edição do evento apresentará inovações aos produtores nos 

dias 5 e 6 de fevereiro, no núcleo da Cooxupé em Monte Carmelo/MG

CONDIÇÕES ESPECIAIS
A estrutura disponibilizada no evento também 

facilita as negociações aos cooperados com suporte to-
tal do Centro de Negócios. Além das tradicionais linhas 
de crédito com a presença de instituições financeiras, 
o produtor associado poderá fazer suas aquisições por 
meio da “Operação Barter”, que permite ao cafeicultor 
efetuar o pagamento utilizando o seu café como moe-
da de troca. 

 
LOCALIZAÇÃO
A Feira do Cerrado tem entrada e estacionamen-

to gratuitos e funcionará das 8h às 18h, no Núcleo da 
Cooxupé, em Monte Carmelo, localizado às margens 
da Rodovia MG 190, Km 3, s/nº.

FEIRA DO CERRADO 2025
Quando: 5 e 6 de fevereiro de 2025

Local: Núcleo da Cooxupé, em Monte Carmelo, às 
margens da Rodovia MG 190, Km 3, s/nº

Horário: das 8h às 18h
Entrada e estacionamento gratuitos

Condições de negócios: Operação Barter (troca em 
café) sendo 3 e 5 parcelas anuais e por meio de finan-
ciamentos com instituições bancárias

Área total: 50 mil m²

Área de exposição coberta: 11 mil m²

Capacidade do estacionamento: 672 vagas

Número de expositores: 65 marcas 

Número de estandes: 85 

Quantidade de produtos em exposição: mais de 12 
mil produtos

Valores dos produtos: a partir de R$ 100,00

Perfil dos expositores: máquinas, equipamentos, 
insumos, implementos e soluções tecnológicas para 
setor cafeeiro, bem como soluções sustentáveis para a 
lavoura de café e de outros grãos

 NOVIDADES 2025 
Entre as novidades, estão o “Espaço Novas Cul-

turas”, composto por estandes e áreas demonstrativas 
com foco no seguimento de cereais para o cultivo de 
milho e soja e, também, uma área reservada à demons-
tração de drones de pulverização agrícola para que o 
cooperado acompanhe na prática o funcionamento 
desta tecnologia e seus benefícios para lavoura. 

Já uma empresa especializada em movimen-
tação de cargas, presente na feira pela primeira vez, 
apresentará guindastes com extensões hidráulicas e 
manuais, com capacidade de carga entre 2.670kg e 30 
toneladas. Uma fabricante de pontas de pulverização 
de peças técnicas em cerâmica oferecerá aos cafeicul-
tores soluções inovadoras para a indústria e o setor 
agrícola.

“Teremos empresas fabricantes de máquinas, 
implementos e insumos para os tratos culturais de ca-
fés e grãos. Com base no tema, nosso desafio é levar 
o máximo de informações técnicas e precisas para os 
cooperados anteciparem as ações de compras, plan-
tio, colheita e pós-colheita, e para que levem às suas 
lavouras soluções que viabilizam mais produtividade, 
sustentabilidade e rentabilidade”, explica Douglas Fer-
reira, supervisor de máquina da Cooxupé. 

REVOLUÇÃO SUSTENTÁVEL 
Outro expositor da Feira do Cerrado apresentará 

o lançamento de uma usina compacta para produção 
de biochar, que pode ser deslocada conforme as de-
mandas do produtor. Essa mobilidade otimiza o uso do 
maquinário e maximiza a eficiência no processamento 
dos resíduos gerados durante a colheita. 

O equipamento tem capacidade de produção 
que varia entre 1.000 e 1.200 litros de biochar por dia, a 
depender da matéria-prima utilizada. O painel de con-
trole permite regulagem da velocidade e temperatura 
e o reaproveitamento do calor gerado para secagem 
ou outros processos. A usina compacta promove o se-
questro do carbono, reduzindo a emissão de gases de 
efeito estufa.

ESPAÇOS COOXUPÉ 
A Feira do Cerrado também conta com espaços 

que apresentarão diversos serviços oferecidos pela 
Cooxupé aos seus cooperados, dentre eles: SMC Spe-
cialty Coffees, estande com foco em cafés especiais; 
Cooxupé Corretora de Seguros; Vect.Ag (voltada para 
financiamento de crédito rural); Protocolo Gerações 
(destinado para informações sobre ações sustentáveis 
e boas práticas agrícolas); Torrefação e Master Expres-
so, e os espaços Beleza e Kids.

A feira conta também com praça de alimentação, 
ilhas de café e o Empório Cooxupé, loja que apresenta 
souvenirs e diversos artigos que levam a marca da co-
operativa. 

Organizada pela Cooxupé, a Feira do Cerrado 
acontecerá nos dias 05 e 06 de fevereiro, no núcleo 
da cooperativa em Monte Carmelo/MG. Com o tema 
“Agricultura e Mudanças Climáticas: Resiliência e Opor-
tunidades”, o evento focado em negócios receberá 
cafeicultores em busca de soluções e tecnologias para 
potencializar a produtividade cafeeira em suas lavou-
ras, diante dos desafios climáticos que vêm ocorrendo 
nos últimos anos.  

A feira será realizada em uma área total de 50 mil 
metros quadrados, sendo 11 mil metros quadrados co-
bertos, com a presença de 65 marcas expositoras em 
85 estandes.  

Em sua 10ª edição, a Feira do Cerrado apresenta 
mais de 12 mil produtos sendo máquinas, implemen-
tos, equipamentos, ferramentas e suprimentos para o 
setor agrícola, com centro principal na produção ca-
feeira, oferecendo condições de negócios diferencia-
das para os cooperados da Cooxupé. De acordo com 
a organização, a expectativa é receber mais de 4 mil 
produtores de café e visitantes durante os dois dias de 
evento.

“A Feira do Cerrado é voltada para famílias ca-
feicultoras cooperadas da Cooxupé que estão em 
busca de alternativas e soluções para implementar 
tecnologias em suas lavouras, além de ser um evento 
comprometido com temas atuais e futuros com pro-
pósito voltado para produção agrícola sustentável”, 
afirma Carlos Augusto Rodrigues de Melo, presidente 
da Cooxupé.



7

JANEIRO 2025  •

Convênio entre Cooxupé e FAEMG/SENAR capacitou 
aproximadamente 4 mil pessoas em 2024

Cooperativa recebe Medalha do Mérito 
Legislativo da Câmara de Guaxupé

415 cursos foram promovidos viabilizando aperfeiçoamento e capacitação nas atividades rurais 

Honraria é concedida para quem se destaca por trabalhos de relevância para o 
desenvolvimento do município, da região e da sociedade

No ano de 2024, o convênio entre a Cooxupé e o Sis-
tema FAEMG/SENAR - Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural realizou 415 cursos para cooperados e funcioná-
rios dos associados, abrangendo 35 municípios. Ao todo, 
3.978 pessoas participaram dos aperfeiçoamentos e capa-
citações oferecidos pelo programa, que contou com um 
investimento total de R$ 3.893.210,88. 

A programação dos cursos e treinamentos abordou 
77 diferentes temas, entre eles: manutenção do TAP (Tra-
tor Agrícola de Pneu) e operação com um implemento; 
classificação e degustação de cafés especiais; defensivo 
agrícola; operações básicas drone (asa rotativa); torra de 
café; preparo do café pós-colheita via seca; manejo inte-
grado de pragas e doenças, além de outros. 

De acordo com Eduardo Renê, coordenador do de-
partamento de Desenvolvimento Técnico da Cooxupé, 
os conteúdos do programa são oferecidos conforme as 

necessidades dos produtores cooperados. “Capacitar as 
pessoas para que desenvolvam suas atividades de for-
ma adequada, segura e produtiva é um dos principais 
desafios das empresas de todos os segmentos. E com as 
empresas rurais, essa realidade não é diferente. Então, a 
parceria com o SENAR tem um papel fundamental nesta 
capacitação, que garante maior segurança para os traba-
lhadores e maior sustentabilidade para a cafeicultura”, 
afirma. 

A parceria, que teve início em 2011, tem como ob-
jetivo levar conhecimento ao homem do campo, aprimo-
rando cada vez mais a atividade cafeeira dentro de suas 
propriedades, em relação ao manejo e estratégias de pro-

A Cooxupé recebeu a Medalha do Mérito Legislativo da Câma-
ra Municipal de Guaxupé. A solenidade foi realizada no dia 13 de 
dezembro e estiveram presentes, representando a cooperativa, o 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo e o gerente de comu-
nicação corporativa, Jorge Florêncio. 

A indicação da Cooxupé foi feita pelo vereador Leonardo Doni-
zetti de Moraes. De acordo com a Câmara, os nomes dos agraciados 
foram aprovados no Projeto de Decreto Legislativo nº 32/20.234. A 
honraria é concedida a pessoas e empresas que se destacam por 
seus trabalhos de relevância prestados para o desenvolvimento do 
município, da região e da sociedade. 

“É uma honra para a Cooxupé receber esta medalha da Câ-
mara Municipal. A história da nossa cooperativa tem forte ligação 
com Guaxupé. Afinal, foi nesta cidade que tudo começou, há mais 
de 90 anos. Ao longo do tempo, a Cooxupé cresceu, ampliou seus 
mercados e atualmente é composta por 49 unidades de negócios, 
incluindo a matriz, localizada no município. Também contamos 

dução. Ao todo, o convênio já viabilizou a capacitação de 
mais de 47 mil pessoas com a realização de aproximada-
mente 4.500 cursos. 

SENAR MINAS
O SENAR MINAS (Serviço Nacional de Aprendiza-

gem Rural – Administração Regional de Minas Gerais) é 
responsável pela capacitação profissional e promoção 
social do produtor, do trabalhador rural e seus familiares. 
Anualmente, capacita cerca de 200 mil pessoas nas mais 
diversas áreas, todos os anos. A entidade ainda oferece 
assistência técnica e gerencial gratuita para 11 cadeias 
produtivas do agronegócio.

com armazéns e o Complexo Industrial Japy, que é um empreen-
dimento logístico de última geração em Guaxupé. Crescemos junto 
com a cidade e seus cidadãos, e temos muito orgulho de levar o 
café mineiro para o Brasil e 50 países do mundo todo”, afirmou o 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo.

Presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, representa a 

cooperativa na homenagem

Honraria destaca a prestação de serviços da Cooxupé 
no desenvolvimento da comunidade

Em 2024, cursos e treinamentos abrangeram 35 cidades

77 diferentes temas foram trabalhados ao longo do ano passado 

Convênio entre Cooxupé e SENAR é realizado há 13 anos
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Governador de Minas Gerais enaltece trabalho 
dos cafeicultores em visita à Cooxupé

Durante passagem em Guaxupé, no dia 23 de janeiro, Romeu Zema se encontrou 
com produtores e destacou a importância da produção sustentável realizada no estado 

e investimentos em infraestrutura para a região
ro”, disse.   

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, realçou a importância da cafeicultura de Minas 
Gerais, que hoje representa 52% da produção nacional de 
café, e a relevância da cooperativa no contexto interna-
cional por exportar a commodity para 50 países. “Temos 
orgulho de sermos produtores de café, somos resilientes 
no campo da produção, do mercado, do clima e em ou-
tros fatores adversos que enfrentamos. Admiramos o tra-
balho do governador e o que tem feito por MG. Pedimos 
que permaneça na coordenação política, não só do nosso 
estado, mas do nosso país, atuando com a liderança que 
lhe é pertinente para que Minas Gerais e o Brasil tenham o 
respeito merecido”, concluiu.

de maneira ambientalmente responsável. Temos feito a 
lição de casa junto a entidades do setor. Buscamos, não 
apenas quantidade, mas, sim, maior qualidade do café 
que produzimos. Minas Gerais tem se transformado cada 
vez mais referência na produção cafeeira. Fica o meu re-
conhecimento ao trabalho da Cooxupé e dos cafeiculto-
res pelo crescimento dessa região, que está entre as que 
mais cresceram”, enfatizou o governador. 

 Zema anunciou, ainda, os investimentos que vêm 
sendo realizados no estado mineiro, dentre eles no setor 
de energia elétrica, com a construção de 130 novas subes-
tações, e, também, nas rodovias. “Sei que temos estradas 
que ainda são ruins na região. Hoje, temos 38 obras no 
estado em execução. Teremos rodovias melhores para 
quem trabalha e produz assim possa transitar com mais 
conforto e segurança. Estamos investindo R$ 1,5 bilhão 
por ano na recuperação das nossas estradas”, pontuou.  

O prefeito de Guaxupé, Jarbas Corrêa Filho, reiterou 
a necessidade dessas melhorias para que haja maior se-
gurança e fluidez nas estradas da região. “Isso muito con-
tribuirá para a economia da nossa cidade, principalmente 
para a segurança daqueles que trafegam aqui. Sabemos a 
quantidade de veículos que saem da Cooxupé até Santos 
para exportação. Isso é um benefício muito grande para 
nós todos”, avaliou. 

 O secretário estadual de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Thales Fernandes, apontou a força de 
Minas Gerais e da cafeicultura mineira no agro brasilei-
ro e nas exportações, assim como a sustentabilidade do 
café e o respeito com as pautas ambientais. “Durante a 
Semana Internacional do Café realizada no ano passado, 
em Belo Horizonte, assinamos com a Cooxupé um acordo 
de cooperação técnica para implantar nesta região, em 
propriedades de cooperados, unidades para trabalhar-
mos a cafeicultura regenerativa. Já estamos montando as 
primeiras unidades e é um orgulho estarmos juntos com 
vocês neste trabalho de sustentabilidade no agro minei-

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, partici-
pou de um encontro com produtores de café, organizado 
pela Cooxupé, na manhã do dia 23 de janeiro, no Centro 
de Distribuição de Insumos da cooperativa, em Guaxupé 
(MG). A passagem pela cidade integrou uma agenda de 
visitas de Zema em municípios desta região. Além da dire-
toria executiva da Cooxupé e dos cooperados, estiveram 
presentes o Secretário de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Thales Fernandes; os deputados esta-
duais, Antônio Carlos Arantes e Cássio Soares; o deputado 
federal, Emidinho Madeira; o prefeito municipal de Gua-
xupé, Jarbas Corrêa Filho, além de outras autoridades.  

Zema destacou a força da cafeicultura em Minas Ge-
rais, assim como os investimentos realizados e os que es-
tão em andamento para melhorias no estado e na região 
onde a cooperativa está presente. “Hoje, a cafeicultura 
tem um peso como nunca teve na atividade econômica 
de Minas Gerais e eu tenho feito tudo o que posso para 
essa força ser maior. Queremos que o homem do campo 
tenha paz para trabalhar. O Brasil, especialmente Minas, 
é referência na produção de café sustentável e o mundo 
comprará café de quem comprovar que a produção é feita 

Encontro contou com a presença de autoridades políticas e da 
diretoria executiva e cooperados da Cooxupé

Romeu Zema é presenteado com cafés produzidos pela 
Torrefação da cooperativa 

Presidente Carlos Augusto reforça a importância de Minas Gerais 
na produção de café e da Cooxupé no contexto internacional

Hoje, a cafeicultura tem um 
peso como nunca teve na 
atividade econômica de Minas 
Gerais e eu tenho feito tudo 
o que posso para essa força 
ser maior. Queremos que o 
homem do campo tenha paz 
para trabalhar. [...] Fica o meu 
reconhecimento ao trabalho da 
Cooxupé e dos cafeicultores 
pelo crescimento dessa região, 
que está entre as que mais 
cresceram.

ROMEU ZEMA
GOVERNADOR DE MINAS GERAIS
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Seguro Rural Sicoob
Máquinas e Equipamentos.

O
uvidoria Sicoob: 0800 725 0996

O
uvidoria Sicoob: 0800 725 0996

Colhedeiras

sicoob.com.br/web/agrocredi
Encontre o Sicoob Agrocredi mais perto de você. 

Cobertura em caso de danos físicos, riscos climáticos, furto e mais.

Tratores

Plantadeiras Entre outras.

FALE COM SEU GERENTE E APROVEITE!

Pulverizadores

Ouvidoria: 0800 725 0996
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“Raízes de Ouro” celebra resultados e alinha 
metas para a Campanha Barter de 2025
Evento realizado em janeiro comemora resultados, premia destaques e alinha 

estratégias para o próximo ciclo

A Cooxupé promoveu o encontro comercial “Raízes 
de Ouro”, entre os dias 7 e 9 de janeiro, reunindo 330 co-
laboradores para celebrar os resultados de 2024 e alinhar 
estratégias para a Campanha Barter 2025. Além disso, o 
evento premiou os profissionais vencedores e apresentou 
as novas metas para o próximo ciclo. As apresentações 
aconteceram na Assoxupé, em Guaxupé/MG.

Coordenado pela área Comercial de Insumos, o en-
contro reuniu as equipes técnica, comercial e de suporte 
da cooperativa. A programação foi cuidadosamente plane-
jada para proporcionar um ambiente acolhedor e inspira-
dor,  e contou também com palestras sobre tendências de 
mercado, análises de dados, a importância do cooperado 
travar parte dos seus custos e produção através da ferra-
menta do BARTER. 

O gerente comercial da Cooxupé, Raul Dias Junior, 
destacou a importância do encontro. “Para a cooperativa, 
o ‘Raízes de Ouro’ fortalece o alinhamento dos colaborado-
res com metas, perspectivas e estratégias para 2025. Para 
os cooperados, o desenvolvimento das equipes resulta 
em uma visão renovada e inovadora para o negócio, im-
pulsionando resultados no campo e na comercialização”, 
explicou.    

O intuito deste evento foi demonstrar aos colabora-
dores, mais uma vez, a força das nossas raízes sólidas e a 
importância de continuamos a construir um futuro prós-
pero, alinhando valores e propósitos. Reafirmando nosso 
compromisso de solucionar os problemas dos cooperados, 
fazendo-os prosperar!

PREMIADOS 
Os colaboradores premiados na categoria Top 5 da Campanha Bar-

ter 2024 foram: Edson Luiz Miranda (Monte Carmelo); Luis Fernando Warth 
Antunes (Serra do Salitre); Paulo César dos Reis (Itamogi); Gabriel José Mes-
quita Vieira (Nepomuceno); e Jamil Faria Seabra Junior (Piumhi).

 O evento também premiou colaboradores que se destacaram por 
mesorregião: Demas Marlon Pereira da Silva (Campestre); Daniele Zanetti 
Manzoni (São José do Rio Pardo); Mário Antônio André Borba (Conceição 
Aparecida); Ronan de Paula Alves (Nepomuceno); Tiago Fernandes Que-
lhas (Araguari); e Vitor Helvécio de Resende (Rio Paranaíba). 

 Por fim, os gerentes destaques das unidades também foram home-
nageados. Anderson José Bueno (Conceição Aparecida) recebeu o prêmio 
como a unidade com maior porcentagem de cooperados que aderiram ao 
Barter. Dirceu Gonçalves (Monte Carmelo) foi premiado na categoria de 
maior quantidade absoluta de sacas de café travadas. Rodrigo Lopes da 
Silva (Piumhi) obteve a maior porcentagem atingida em relação à meta. 
Já José Antônio Casanova Junior (Nepomuceno) se destacou com o maior 
portfólio de produtos vendidos. 

Evento alinha metas para Campanha Barter 2025

Encontro comercial aconteceu na Assoxupé 

Colaboradores que alcançaram suas 
metas são premiados

Palestras fortaleceram ainda mais o 
conhecimento dos colaboradores

Diretoria Executiva celebra conquistas 
juntamente com as equipes da cooperativa
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Cafeicultores recebem segunda parcela 
de prêmios do Programa de Pagamentos 

por Serviços Ambientais
Beneficiários da iniciativa, promovida pelo Programa Café Produtor de Água, ganharam 

certificados e cheques que simbolizam o reconhecimento dos seus trabalhos nas propriedades

Cafeicultores receberam a segunda parcela do 
Programa de Pagamento por Serviços Ambientais 
(PSA), promovido pelo Programa Café Produtor 
de Água. Os beneficiários ganharam certificados 
e cheques que simbolizam o reconhecimento do 
trabalho realizado por eles em suas propriedades, 
garantindo o cuidado ao meio ambiente para um 
futuro da produção cafeeira e mais qualidade de vida 
rural. A cerimônia foi realizada no dia 20 de dezembro, 
no auditório da sede da Cooxupé, em Guaxupé/MG, e 
reuniu produtores, lideranças e parceiros, destacando 
a importância das práticas sustentáveis no cultivo do 
grão. 

O evento foi promovido pela cooperativa junto 
com o Conselho Nacional do Café (CNC), Banco Sicoob 
e demais parceiros do Programa Café Produtor de 
Água. A condução da cerimônia foi do gerente de 
comunicação corporativa da Cooxupé, Jorge Florêncio.

 Já a entrega dos certificados e cheques ficou a 
cargo de Natalia Carr, gerente de ESG da cooperativa 
e coordenadora do projeto, ao lado de Devanir Garcia, 
consultor técnico do programa. Os premiados foram 
André Paulino (representado pelo conselheiro João 
Paulo Damasceno de Morais), Daniel Marques Lima, 
Luciano Silveira Vilela, Maria Célia Terra e Paulo 
Gervásio.

 
SUSTENTABILIDADE
Em sua fala, o presidente da cooperativa, 

Carlos Augusto Rodrigues de Melo, refletiu sobre a 
sustentabilidade no agronegócio e a relevância do 
programa. 

“O Café Produtor de Água é um programa 
pioneiro, com grande impacto. Ele garante um cultivo 
mais sustentável, resultando em uma produção de 
muita qualidade e que atende aos anseios do mercado 
internacional. A premiação aos produtores é essencial 
para incentivar ainda mais esse cuidado com o meio 
ambiente”, afirmou. 

O vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião 
Filho, defendeu a participação em iniciativas voltadas 
à sustentabilidade. “É uma alegria enorme para os 
nossos cooperados participar de programas como este, 
que não apenas reconhecem o esforço em preservar o 
meio ambiente, mas também incentivam práticas que 
garantem um futuro mais sustentável para a nossa 
produção e nossas famílias”, ressaltou.

 
INVESTIMENTO
Representando o prefeito de Alpinópolis, a 

secretária municipal de Desenvolvimento Econômico 
Rural e Meio Ambiente, Andreza Melo, reforçou o 
compromisso da prefeitura em investir, cada vez mais, 
no programa com ações nas estradas rurais e nas 
propriedades cafeeiras. 

Já o superintendente de Agronegócios do Sicoob, 
Gustavo Bastos Soares, enfatizou que o banco tem 
investido em premiações voltadas à valorização de 
práticas sustentáveis no setor cafeeiro. Inclusive, este 
é o segundo ano consecutivo que o Sicoob patrocina 
a premiação do Programa de Pagamento por Serviços 
Ambientais. 

Em seus discursos, José Marcos Rafael Magalhães, 
presidente da Minasul, Luiz Eduardo Vilela de Rezende, 

vice-presidente da Cocatrel, e Saulo Faleiros, vice-
presidente da Cocapec, reforçaram o impacto positivo 
do programa para o setor e o papel do cooperativismo 
na promoção de ações socioambientais. Além disso, 
também disseram que o Produtor de Água será 
ampliado em suas cooperativas.

 Leonel Sátiro de Lima, gerente regional da 
Emater (Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais) em Guaxupé, e 
Gilson de Souza, da área socioambiental da Copasa, 
enfatizaram a importância da assistência técnica e do 
suporte às iniciativas de preservação ambiental.

 O evento teve ainda a participação do presidente 
do Conselho Nacional do Café (CNC), Silas Brasileiro, 
que aproveitou a ocasião para levar uma mensagem 
de otimismo e incentivo aos produtores, destacando 
a importância de práticas que aliam responsabilidade 
ambiental e rentabilidade.

SOBRE A INICIATIVA
O Programa Café Produtor de Água começou em 

2021, idealizado pelo CNC junto às suas cooperativas 
associadas, contando com diversos parceiros: o 
Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), as 
prefeituras municipais, a Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB/Sescoop), o Banco Sicoob, a Agência 
Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), 
o Instituto Interamericano de Cooperação para a 
Agricultura (IICA) e a Emater-MG.

 Entre os objetivos da iniciativa estão cuidar do 
meio ambiente com a preservação das vegetações e 
matas ciliares. Além disso, fazer o plantio de árvores 
e proteção de mananciais. O projeto ainda defende a 
recuperação de estradas rurais para escoamento da 
produção e melhoria da vida rural.

 
Com informações do Conselho Nacional do Café.

Cafeicultores são premiados pelos cuidados com o meio ambiente e com a sustentabilidade 

Evento aconteceu na matriz da Cooxupé, em Guaxupé
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Evento estimulou o espírito de comunidade e de solidariedade 

Comitiva acompanhou detalhes do projeto ESG da Cooxupé

Peça teatral integra o projeto Coop Encena

Coop Encena realiza apresentação 
teatral em Campos Altos

Cooperativas do Paraná visitam sede da 
Cooxupé e conhecem o Protocolo Gerações

Evento teve parceria da Cooxupé e outras cooperativas locais e arrecadou 700 quilos 
de alimentos para instituições beneficentes

Comitiva do Sistema Ocepar esteve em Guaxupé para acompanhar detalhes dos projetos 
ESG e conhecer estrutura e processos da cooperativa

O projeto cultural Coop Encena, uma iniciativa do 
Sistema Ocemg (Organização das Cooperativas do Estado 
de Minas Gerais), encerrou com sucesso a temporada de 
2024, no dia 11 de dezembro, em Campos Altos/MG. Em 
parceria com as cooperativas Cooxupé, Sicoob Crediagro, 
CAPECA e Sicredi, o projeto levou à cidade a comédia tea-
tral “Acredite, um Espírito Baixou em Mim”.

A apresentação reuniu cerca de 300 pessoas no Es-
paço Dalva’s Buffet e teve a entrada condicionada à doa-
ção de 2 quilos de alimentos não perecíveis. A arrecada-
ção totalizou cerca de 700 quilos de alimentos, que serão 
destinados para cinco instituições assistenciais, benefi-
ciando famílias em situação de vulnerabilidade.

O evento, além de promover o lazer e a cultura, es-
timulou o espírito comunitário. Cooperados, funcionários 
das cooperativas, seus familiares e a comunidade em geral 
participaram ativamente, e muitos tiveram a oportunidade 
de assistir a uma peça teatral pela primeira vez, vivencian-
do uma experiência única.

Com humor leve e temas populares, a comédia se 
destacou pelo seu apelo ao público e pela forma como uniu 
entretenimento e ação social, proporcionando momentos 
de descontração e solidariedade.

SOBRE O PROJETO
Criado em 2004, o Coop Encena tem como objetivo 

promover o acesso à cultura e ao lazer, valorizando a par-
ticipação das cooperativas e das comunidades locais em 
ações que favorecem o bem-estar social. A doação de ali-
mentos é um dos pilares do projeto, reafirmando o com-
promisso do Sistema Ocemg com a solidariedade, que be-
neficia diretamente as instituições assistenciais da região.

A temporada de 2024 foi um grande sucesso, com 
apresentações em diversas cidades do estado, e a expec-
tativa para 2025 é que o projeto continue levando a magia 
do teatro para mais localidades de Minas Gerais. O Coop 
Encena é realizado por meio da solicitação de coopera-
tivas locais, que, após aprovação da diretoria, convidam 
as demais cooperativas da cidade a participar, desde que 
estejam regulares com suas contribuições cooperativas e 
confederativas.

Uma comitiva do Sistema Ocepar (Organização das 
Cooperativas do Estado do Paraná) esteve em Guaxupé, 
no dia 4 de dezembro, para visitar a matriz da Cooxupé,  
conhecer os projetos ESG e o Protocolo Gerações, além 
de participar de uma troca de experiências entre os ges-
tores. Representantes da Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB) e das associações paranaenses Agrária, 
Bom Jesus, Coamo, Cocamar, Coopagrícola, Capal, Copa-
col, Castrolanda, C.Vale, Frísia, Integrada e Primato foram 
recebidos por diretores, superintendentes e equipe da 
Cooxupé.

Os visitantes puderam acompanhar de perto os 
detalhes dos projetos e das certificações da cooperativa 
cafeeira. O grupo ainda visitou o Complexo Japy, as insta-
lações da SMC Specialty Coffees e os laboratórios de Clas-

sificação e de Controle de Qualidade.
Essa primeira rodada de Benchmarking de Certifi-

cação de Produção em Cooperativas é uma iniciativa do 
Sistema Ocepar. Além da Cooxupé, a comitiva também 
visitou outras duas associações, em São Paulo e em Minas 
Gerais.

“Esta iniciativa reforça o compromisso do Siste-
ma Ocepar em consolidar o cooperativismo paranaense 
como referência em sustentabilidade e inovação. A inten-
ção é construir um protocolo de certificação robusto, que 
reconheça e valorize as ações dos cooperados, promova 
melhorias contínuas e fortaleça ainda mais a competitivi-
dade das cooperativas do Paraná”, declarou o analista de 
Desenvolvimento Técnico da Ocepar, Leonardo Silvestri 
Szymczak, para o portal Paraná Cooperativo.

Doações serão encaminhadas para instituições 
assistenciais da cidade de Campos Altos
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Consumo diário de café pode efetuar um 
envelhecimento saudável

Quantidade consumida por dia, considerada moderada e segura para os 
adultos em sua maioria, é de 400 mg de cafeína

ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL
O novo estudo descobriu que o consumo regular de 

café acrescenta uma média de 1,8 anos de vida saudável. 
Significa que as pessoas não só vivem mais, mas também 
que são mais saudáveis. 

Nas análises, o café ajuda na redução de riscos de 
doenças crônicas, assim como a importância da bebida 
em mecanismos biológicos ligados ao processo de enve-
lhecimento.

BENEFÍCIOS DA BEBIDA
Segundo os cientistas, mesmo que o café tenha re-

lação com a cafeína, ele também inclui uma mistura de 
mais de 2.000 compostos potencialmente bioativos. De 
antemão, os componentes têm propriedades antioxidan-
tes e anti-inflamatórias, ajudando a reduzir a inflamação 
no cérebro e a controlar a sensibilidade à insulina.

Consumir regularmente uma quantidade de café 
por dia pode desempenhar um envelhecimento saudável 
nas pessoas. É o que diz um novo estudo realizado pelo 
Instituto de Informação Científica do Café e publicado 
pela Ageing Research Reviews.

Segundo o artigo, a porcentagem da população 
mundial acima dos 65 anos está crescendo rapidamente 
e a expectativa de vida saudável está ligada ao consumo 
diário de café. É esperado que o percentual, que era 10% 
em 2022, chegue em 16% em 2050. Antes de mais nada, a 
pesquisa é do site O Globo.

CONSUMO DIÁRIO DE CAFÉ
A autoridade Europeia para a Segurança Alimentar 

considera que consumir até 400 mg de cafeína (3 a 5 xíca-
ras de café, por exemplo) por dia é uma quantidade mo-
derada e segura para a maioria dos adultos. Entretanto, 
para mulheres grávidas ou lactantes, a ingestão de cafeí-
na tem que reduzir para 200 mg por dia.
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Cooxupé premia motoristas parceiros 
por desempenho em 2024

Cooperativa faz Ato Ecumênico para celebrar 2024

Ação reconheceu profissionais que mais contribuíram para o 
transporte de café dos cooperados durante a safra

Encontro reuniu colaboradores e contou com reflexões de líderes espirituais de Guaxupé

Pelo terceiro ano consecutivo, a Cooxupé promoveu a 
campanha “Motorista Premiado 2024”, uma ação que reco-
nhece e premia os profissionais que mais se destacaram no 
transporte do café dos cooperados durante a última safra, 
considerando o período junho a outubro. A iniciativa teve 
como objetivo valorizar o trabalho dos motoristas, que são 
fundamentais na operação da cooperativa. 

Cada unidade de atendimento da Cooxupé premiou 
dois motoristas com vale-compras de R$ 200 a serem utili-
zados no Empório Cooxupé, sendo um prêmio para o moto-
rista com maior número de viagens realizadas e outro para 
o profissional que transportou o maior volume de sacas.

Além disso, a campanha também destacou os dois 
motoristas de toda a cooperativa que mais se destacaram 
ao longo de toda a safra. Eles foram premiados com um 
aparelho celular smartphone. A premiação foi distribuída 
por meio dos gerentes das filiais e unidades de atendimen-
to. 

Entre os premiados, estão André Augusto Clemente, 
do núcleo de Serra do Salitre, que conquistou o primeiro 
lugar na categoria quantidade de sacas transportadas, 
somando 35.791 sacas, e Marcelo Pereira, da unidade de 
Botelhos, que ficou em primeiro lugar na categoria quanti-
dade de viagens, totalizando 481. 

No dia 30 de dezembro, a Cooxupé realizou um Ato 
Ecumênico para celebrar o encerramento de mais um ciclo 
de trabalho e reforçar os laços de união e cooperação entre 
seus colaboradores e diretores. O evento reuniu líderes es-
pirituais de Guaxupé-MG e teve como tema “Cooperando, 
Construindo e Crescendo Junto com Você”, destacando a 
importância da união e do esforço coletivo para alcançar 
grandes conquistas.

O Ato foi marcado por uma reflexão profunda sobre o 
cooperativismo, focando a solidariedade, respeito e coope-
ração que norteiam as ações da Cooxupé ao longo dos anos.

Os pastores Antônio José dos Santos e Vicente Luiz da 
Silva e o padre Alexandre José Gonçalves se uniram em ora-
ção para fortalecer a espiritualidade dos presentes e refletir 
sobre o verdadeiro significado da cooperação. Também re-
fletiram sobre a importância de exercitar a arte de amar e a 
necessidade de vencer o egocentrismo. 

Além disso, o Ato Ecumênico reforçou a importância 
de fortalecer a união dentro da Cooxupé, promovendo um 
ambiente de trabalho que, além de produtivo, seja pautado 
pelo respeito e apoio mútuo. “Nossa caminhada foi coroada 
pela bondade e misericórdia do Senhor, que nos acompa-
nhou até aqui”, disse o pastor Antônio, refletindo sobre o ano 
que passou e o futuro promissor de 2025.

Já o pastor Vicente compartilhou suas palavras emo-
cionadas sobre o tema, enfatizando que o ato de cooperar é 
uma prática que transforma vidas. “A solidariedade e o res-
peito são os pilares do cooperativismo. Todos somos parte 

Leonildo Daniel Pereira, gerente do Departamento 
de Transportes da Cooxupé, ressaltou a importância dessa 
ação como forma de reconhecimento do trabalho dos mo-
toristas. 

“Essa premiação parabeniza e incentiva nossos pres-
tadores de serviços de transportes, que desempenham um 
papel essencial nas coletas de café dos nossos cooperados. 
Mais do que prestadores, esses profissionais são verdadei-
ros parceiros e uma extensão da Cooxupé, representando 
nossos valores e compromisso em cada visita às proprieda-
des”, afirmou o gerente. 

de algo maior e coletivo”, disse.
Para o padre Alexandre, o amor fraterno e sem hipo-

crisia é essencial para uma convivência harmoniosa, e a 
cooperação é um dos caminhos para superar os desafios do 
mundo individualista. “No mundo de hoje, cooperar parece 
quase um pecado. No entanto, é a única forma de crescer-
mos verdadeiramente, juntos”, refletiu. 

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, fez o encerramento do encontro agradecendo aos co-
laboradores, parceiros e cooperados que contribuíram para 
um ano de grandes vitórias e superação de obstáculos.

“Juntos, superamos desafios e crescemos como uma 
grande família, com Deus presente em cada passo”, afirmou, 
ressaltando que, por meio do trabalho conjunto, mais de 20 
mil famílias cooperadas foram impactadas positivamente 
pelas ações da cooperativa.

Colaboradores da Cooxupé participaram do Ato Ecumênico

Ato é realizado para agradecimento das 
experiências vividas ao longo do ano 

Motorista André Augusto Clemente - Serra do Salitre Motorista Marcelo Pereira - Botelhos

Presidente Carlos Augusto agradeceu aos cooperados, 
colaboradores e parceiros pelos desafios superados
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Cooperados de Monte Belo visitam a sede da Cooxupé

Cooxupé recebe cooperados e produtores de Manhuaçu

Grupo de Campos Gerais conhece 
de perto os processos da cooperativa 

No dia 03 de dezembro, a Cooxupé recebeu um 
grupo de cooperados da unidade de Monte Belo/MG em 
mais uma edição do Programa Portas Abertas.

Durante a visita, os participantes conheceram os 
processos da cooperativa, seus laboratórios e instalações, 
além de interagir com os colaboradores.

A programação começou com uma palestra sobre 
cooperativismo e governança, conduzida por Érika 
Cristina Vilas Boas, seguida de um tour pelos laboratórios 
de Classificação e Controle de Qualidade, de Análise de 
Solo e Folha, pela Torrefação e o Complexo Japy.

O encontro foi encerrado com uma conversa 
com o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo, o 
vice-presidente Osvaldo Bachião Filho e o gerente de 
comunicação corporativa, Jorge Florêncio.

Carlos Eliandro Ferreira, cooperado desde 2005, foi 
um dos presentes e destacou a importância de conhecer 
os processos internos da cooperativa. “Eu e minha esposa 
ficamos impressionados com a organização da Cooxupé. 

Os cooperados e produtores de Manhuaçu/MG 
estiveram na sede da Cooxupé, no dia 10 de dezembro. 

O encontro teve como objetivo aproximar ainda 
mais os cooperados da cooperativa, proporcionando 
mais conhecimento sobre as operações e processos que 
garantem a qualidade do café. Durante a visita, o grupo 
percorreu diversas instalações, como o Laboratório 
de Classificação de Café e de Controle de Qualidade, o 
Complexo Industrial Japy, a Torrefação e a SMC, a casa de 
cafés especiais.

Os visitantes ainda conversaram com o presidente 
da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e com o 
vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho.

Para Sebastião Brinate Torres, cooperado da região, 
conhecer a sede da Cooxupé foi enriquecedor. “Ficamos 
deslumbrados com a estrutura da cooperativa e com a 

Espero poder retornar mais vezes”, afirma. 
Já Nivaldo dos Reis Dias, cooperado há mais de 

20 anos, ressaltou a excelente recepção e a riqueza das 
informações adquiridas. “Fomos muito bem recebidos, 
conhecemos diferentes setores dentro da Cooxupé e 
tiramos muitas dúvidas com as palestras”, disse. 

Também integrante do grupo, José Lucas Cardozo 
destacou o comprometimento da cooperativa na busca 
por qualidade e o cuidado com os cooperados. “Conhecer 
a sede da Cooxupé nos transmite ainda mais confiança 
e credibilidade. Fomos informados da importância 
dos cooperados participarem das atividades, pois 
fazemos parte da maior cooperativa de café do mundo”, 
considerou. 

O Programa Portas Abertas fortalece a integração 
entre a Cooxupé e seus cooperados, proporcionando uma 
visão mais detalhada sobre os processos da cooperativa 
e reforçando o compromisso com a qualidade e o 
desenvolvimento do setor cafeeiro.

equipe qualificada. Sentimos que a Cooxupé está focada 
na transparência, no trabalho e no futuro, o que nos 
motivou a querer fazer parte dessa família”, ponderou. 

O também produtor Eduardo Rodrigues fez parte 
da visita e destacou a oportunidade de conhecer de 
perto a sede da Cooxupé. “Foi uma experiência bacana, 
que trouxe muita segurança para nós. A seriedade com 

que a cooperativa cuida do nosso café e das nossas 
necessidades foi algo que me impressionou bastante. A 
organização e o respeito que tivemos foram fundamentais 
para reforçar nossa confiança”, avaliou.

Já no dia 4 de dezembro, os cooperados da unidade 
de Campos Gerais/MG visitaram a Cooxupé. 

O grupo teve a oportunidade de conhecer de perto 
as instalações da matriz, incluindo os laboratórios de 
Classificação de Café, Controle de Qualidade e Análises, 
além da Torrefação e o Complexo Japy.

A visita foi uma imersão completa no universo da 
Cooxupé, em que os cooperados puderam entender o 
trabalho essencial para garantir a qualidade do café 
produzido.

Ao final do dia, os participantes conversaram com 
o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo e o vice-
presidente Osvaldo Bachião Filho. 

Ana Lúcia de Carvalho Candido, cooperada há pouco 
mais de um ano, destacou a experiência positiva que teve 
ao visitar a matriz. “Fui recebida com muita gentileza 
e pude perceber o compromisso da cooperativa com 
seus cooperados e com a qualidade do café produzido”, 
analisou.

Ela também frisou a relevância de vivenciar de perto 
os processos da Cooxupé para poder compartilhar com 
outros produtores. “A visita me proporcionou uma visão 

ainda mais clara sobre a seriedade e o profissionalismo 
da cooperativa, o que reforça a confiança que temos”, 
completou.

Cooperados e produtores de Monte 
Belo visitaram a Cooxupé

Cooperados e produtores de Campo Gerais

Cooperada Ana Lúcia de Carvalho Candido

Visita também teve um bate-papo com o 
vice-presidente Osvaldo Bachião Filho

Cooperado Eduardo Rodrigues, 
esposa Marta Coelho Rodrigues 

com os filhos Gabriel e Sara

Sebastião Brinate Torres e o filho 
Sebastião Vinícius Brinate
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Grupo de Santo 
Antônio do 
Amparo faz visita 
institucional  

Doutorando da 
USP é recebido na 
cooperativa para 
pesquisa sobre 
cafeicultura

Comitiva de 
Campestre é 
recebida na matriz 
da Cooxupé

Estudantes de Cabo Verde/MG 
fazem imersão na sede da cooperativa

No dia 16 de janeiro, a Cooxupé recebeu coope-
rados e produtores da região de Santo Antônio do Am-
paro/MG. A recepção, que abordou sobre governança, 
foi conduzida pela coordenadora do Departamento de 
Comunicação e Marketing, Queila Panhotta, e pelo ge-
rente de comunicação corporativa, Jorge Florêncio.  
A programação incluiu, ainda, visitas aos diversos setores 
da Cooxupé, como laboratórios, a Torrefação, o Complexo 
Industrial Japy e a SMC. O encontro foi encerrado com um 
bate-papo com o presidente Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo. 

Cooperados há cerca de 10 anos, Francisca Caval-
cante Carvalho e seu marido Darley A. Pedro de Carva-
lho aprovaram a visita. “É maior do que imaginávamos. 
Tudo muito organizado. Melhorou bastante a visão que 
tínhamos. A Cooxupé é praticamente nossa segunda casa. 
Temos uma convivência tranquila, pois vendemos nos-
sos cafés na medida do possível quando precisamos".  
Já o cooperado Fabrício Luciano dos Santos Saraiva desta-
cou a força da Cooxupé. “Fiquei sinceramente extasiado com 
o que eu vi e com a recepção que tivemos. Fomos em todos 
os setores, foi de grande valia, pois esse passeio só veio agre-
gar valores para nós”.

A Cooxupé recebeu, no dia 17 de dezembro de 
2024, Silvio Monteiro de Lima, doutorando em Geografia 
pela Universidade de São Paulo (USP). Ele compartilhou 
sua pesquisa voltada para as pequenas propriedades 
cafeeiras, além de interagir com cooperados produtores 
de cafés especiais, segmento que faz parte de seu estudo.  
“Foi interessantíssimo conhecer pessoas que atuam 
em pequenas propriedades e muitos deles são 
produtores de cafés especiais, o que é um mercado 
diferente da commodity. Tem outra precificação e 
exige outra dinâmica de produção”, ressaltou o aluno. 
Silvio ainda teve a oportunidade de uma conversa com 
o presidente da Cooxupé. “Foi uma oportunidade muito 
proveitosa”, concluiu.

Os estudantes da Escola Estadual Pedro Saturnino 
de Magalhães, de Cabo Verde/MG, realizaram uma visita 
à sede da Cooxupé, em Guaxupé, no dia 11 de dezembro 
de 2024.

Os alunos conheceram as instalações da cooperativa, 
incluindo o Laboratório de Classificação de Café e Controle 
de Qualidade, o Laboratório de Análise Foliar e de Solo e o 
CDI – Centro de Distribuição. Além dos docentes, fizeram 
parte da visita professores e representantes do SENAR.

O cronograma incluiu também uma apresentação 
institucional, em que os participantes aprenderam 
mais sobre o mundo do trabalho e os processos de 
recrutamento e seleção da cooperativa, tendo a chance 
de esclarecer dúvidas sobre oportunidades profissionais 
e o mercado de trabalho.

Outro momento de destaque foi a conversa com o 
presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, que compartilhou suas experiências e visões sobre 
o futuro da cooperativa e a importância do conhecimento 
e da capacitação contínua.

Presidente Carlos Augusto tem momento de 
conversa com os alunos de Cabo Verde

Produtores e cooperados de Campestre visitam cooperativa Dia de visita foi marcado pela interação e troca de experiência

Silvio Monteiro de Lima, doutorando da USP

Estudantes conhecem processos de classificação do café

No dia 17 de dezembro de 2024, a Cooxupé recebeu 
a visita de produtores e cooperados de Campestre/MG.

Durante a missão, os visitantes participaram de 
uma apresentação institucional sobre cooperativismo 
e conheceram diversos setores da cooperativa, dentre 
eles laboratórios, o Complexo Japy, a torrefação e as 
instalações da SMC.

O grupo pode ainda aprofundar seus conhecimentos 
sobre o processo de produção e exportação do café, com 
apresentações realizadas por profissionais qualificados 
que destacaram a transparência e o profissionalismo da 
Cooxupé.

Cooperada há cinco anos, Bianca Muniz Correia, 
ressaltou a qualificação dos profissionais da Cooxupé 
e a importância de sua formação, que inclui um MBA 
oferecido pela cooperativa. “Esse curso resultou num TCC 
(Trabalho de Conclusão de Curso), que se transformou em 
um projeto de mestrado que irei iniciar em 2025 na Unifal, 
em Varginha”, revelou.

A visita foi encerrada com um encontro com a 
diretoria executiva, momento em que os cooperados 
esclareceram dúvidas e falaram de cooperativismo e suas 
experiências com a cooperativa.
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PERUANOS
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No dia 27 de novembro de 2024, a Cooxupé 
recebeu a visita de representantes do Brasil Ter-
minal Portuário, com a presença da supervisora 
comercial Roberta Moreno e da analista comer-
cial Mariana Zimerman. O encontro teve como 
objetivo promover um networking produtivo, no 
qual foram discutidas as dificuldades enfrenta-
das no processo de exportação de café.

Durante a visita, a Cooxupé teve a oportuni-
dade de apresentar sua infraestrutura física e de-
monstrar a complexidade logística envolvida na 
cadeia produtiva do café, desde o recebimento 
do grão dos produtores até a sua industrialização 
e exportação. A troca de informações foi enrique-
cedora, permitindo uma compreensão mais pro-
funda dos desafios enfrentados pela cooperativa 
e destacando a importância de uma colaboração 
mais próxima entre os envolvidos no processo de 
exportação.

A Cooxupé recebeu a visita de Francisco Ayala Barreto, diretor 
executivo da Cool Seed; do professor Flávio Meira Borém, pesqui-
sador da Universidade Federal de Lavras (UFLA), e de seu aluno de 
pós-graduação, Pedro. O objetivo do encontro, ocorrido no dia 17 
de dezembro de 2024, foi apresentar as inovações da Cool Seed na 
secagem de cafés especiais, além de outras tecnologias desenvol-
vidas pela empresa.

A Cool Seed, fundada em 2001, é especializada na fabricação 
de equipamentos de resfriamento e secagem de grãos e sementes. 
A empresa desenvolveu soluções tecnológicas, como resfriadores 
de grãos, silos resfriadores, unidades de tratamento de ar e seca-
dores de múltipla intermitência, sempre em conformidade com 
práticas ambientais sustentáveis.

Durante a visita, foram apresentados os secadores específicos 
para café, incluindo modelos estáticos e de múltipla intermitência, 
voltados para a secagem de cafés especiais. Além disso, a Cool 
Seed destacou sua participação na Femagri, onde levará essas ino-
vações aos cooperados da Cooxupé, visando aprimorar a qualida-
de e a sustentabilidade no processo de secagem de café. Os visitan-
tes foram recebidos pelos diretores e pela equipe da cooperativa, 
fortalecendo a parceria entre as duas organizações.

A Cooxupé recebeu, no dia 11 de dezembro 
de 2024, a visita do Cônsul Honorário da Repú-
blica do Senegal, Babacar Bâ, acompanhado por 
Amadou Beïdi Ba, fundador e CEO da empresa 
senegalesa B.A Ba Logistics & Trading. O encontro 
foi marcado por troca de experiências e perspec-
tivas comerciais, fortalecendo os laços entre a 
cooperativa e o Senegal.

Recebidos pelo gerente de comunicação 
corporativa, Jorge Florêncio, e pelo trader, Edir 
Siqueira, os visitantes tiveram a oportunidade de 
conhecer as operações da Cooxupé, suas práticas 
no mercado de café e as possibilidades de cola-
boração entre as partes. Durante a visita, foram 
discutidos temas relacionados à troca de conhe-
cimentos e ao potencial de expansão comercial, 
especialmente no setor de exportação.

A Cooxupé recebeu, no dia 8 de janeiro, a visita de uma comiti-
va do Banco Bradesco S.A. para uma reunião focada na análise dos 
resultados financeiros de 2024 e no alinhamento de expectativas 
para o novo ano.

A comitiva da instituição bancária foi composta por Gabriel 
Gazzi (analista de crédito), Hyune Fathi (Trainee Large Corporate 
Agro), Anderson Porto (Banker Especialista Large Corporate Agro), 
Adriana Miyuki (gerente de crédito Agro), Mário Agostine (superin-
tendente executivo de crédito Agro) e Davi Beccegato (superinten-
dente executivo Large Corporate Agro).

Representando a Cooxupé, participaram da reunião o pre-
sidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo, o superintendente de 
Finanças e Desenvolvimento, Maurício Ribeiro do Valle, e a coor-
denadora de Captações Financeiras, Gabriela de Moraes Cardoso 
Oliveira.

O encontro reforçou a colaboração entre as duas instituições, 
com ênfase na troca de informações estratégicas para fortalecer o 
relacionamento e aprimorar as ações conjuntas no setor agropecu-
ário ao longo de 2025.

Uma comitiva de autoridades de Guaxupé 
foi recebida, no dia 12 de dezembro de 2024, na 
sede da Cooxupé. Fizeram parte da visita o presi-
dente da Câmara Municipal de Guaxupé, Danilo 
Martins de Oliveira, o professor da Escola do Le-
gislativo, José Alcione, e o presidente da Associa-
ção Brasileira de Escolas do Legislativo, Floriano 
Madruga. Os visitantes foram recebidos pelo 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo e 
pelo gerente de comunicação corporativa, Jorge 
Florêncio, e tiveram a oportunidade de conhecer 
as instalações da cooperativa e de aprofundar o 
entendimento sobre suas operações.

O Núcleo de Cabo Verde da Cooxupé recebeu, no dia 9 de ja-
neiro, a visita do executivo de vendas internacionais da Palinialves, 
Cláudio Maceira, acompanhado por cafeicultores peruanos. Du-
rante a visita, o grupo teve a oportunidade de conhecer as instala-
ções do armazém de café e a loja da cooperativa na cidade mineira.

A visita foi uma excelente oportunidade para compartilhar ex-
periências e práticas do setor cafeeiro, além de promover o inter-
câmbio de conhecimentos sobre as operações e infraestrutura da 
Cooxupé, reforçando o compromisso da cooperativa em estreitar 
relações comerciais e de cooperação com cafeicultores internacio-
nais.

No dia 17 de dezembro de 2024, a JDE Brasil 
realizou uma visita à sede da Cooxupé, com a par-
ticipação dos representantes Joice Freitas, Lilian 
Ruiz, Reinaldo Pereira e Daniel Correa. A comitiva 
foi recebida pela equipe da cooperativa e pelo 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo.

Durante a visita, os membros da JDE conhe-
ceram o Laboratório de Classificação e Controle 
de Qualidade, além do Complexo Japy. Na opor-
tunidade, além da interação, houve troca de ex-
periências entre as duas empresas, reforçando a 
colaboração no setor de café.
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O trabalho das famílias cooperadas 
com o café especial

A SMC Specialty Coffees, empresa controlada 
pela Cooxupé, tem como objetivo inserir os cafés es-
peciais produzidos pelas famílias cooperadas nesse 
competitivo mercado de nicho, ampliando horizontes 
e conquistando reconhecimento internacional.

Diversos cooperados e cooperadas, através da 
parceria com a SMC, conseguem se destacar e expandir 
suas possibilidades de sucesso, tendo seus cafés apre-
ciados mundo afora. 

“Só existe uma porta de entrada para quem qui-
ser adquirir os cafés especiais da minha fazenda, e é a 
SMC”, explica Adolfo Henrique Vieira Ferreira, coopera-
do de Monte Belo. Sua fazenda, Passeio, é referência 
quando o assunto é cafés especiais, e há uma parceria 
de longa data entre ela e a SMC. “É uma recíproca que 
tem dado muito certo e acredito ser a razão do nosso 
sucesso. É um trabalho transparente, de colaboração, 
que me traz segurança.”

Adolfo também comenta sobre as particularida-
des de se trabalhar com café especial. “É importante 
levar em consideração que existe todo um contexto 
envolvendo o café especial, e o quesito qualidade re-
presenta 50% disso. A outra metade é referente, prin-
cipalmente, a relacionamentos e comprometimento 
social e ambiental.”

Desde 2016, o Especialíssimo, programa de ca-
fés especiais, tem identificado os melhores cafés que 
a Cooxupé recebe durante os períodos de safra. Esse 
processo aproxima origem e destino, como explica 
Adriano Muniz, cooperado de Cabo Verde.

“Para a mim, a maior vantagem do programa é 
que temos a oportunidade de que o nosso trabalho 
seja conhecido e de receber visitas de compradores, 
assim podemos mostrar o que a gente faz na fazenda, 
atendendo as exigências do mercado atual.”

Idivane e Claudeci de Araújo, de Juruaia, também 
já receberam visitantes de outros países por intermé-
dio da SMC. “Toda vez que os clientes vêm nos visitar, 
eles ficam surpresos pela organização, pela rastreabi-
lidade, pelos processos que são feitos e por todas as 
especificidades de sustentabilidade que atendemos”, 
conta Idivane.

A produtora participa do projeto “Donas do Café”, 
voltado para a liderança da mulher na cafeicultura. Ou-
tra cooperada que também integra esse grupo é Adria-
na Stivanin, de Andradas. Para ela, a iniciativa veio 
para agregar. “Os encontros presenciais do ‘Donas do 
Café’ foram uma virada de chave para alavancar o nos-
so trabalho como mulheres no café, para encontrar um 
lugar melhor na cafeicultura, com mais valorização.”

Adriana e o esposo Bráulio Stivanin trabalham 
juntos no Sítio Forquilhas, na Região Vulcânica. Para 
Bráulio, a consistência na produção os coloca em um 
caminho sem volta e muito promissor. “A partir do 
momento em que os nossos cafés foram identificados 
pelo Especialíssimo e iniciamos a parceria com a SMC, 

o mundo de café especial se abriu para nós. Estamos 
há cinco anos nessa trajetória.”

Edenilson e Ciomara de Carvalho são um caso de 
sucesso conhecido dentro do Especialíssimo – o casal 
tinha o sonho de produzir cafés de alta qualidade. Em 
2019, na primeira premiação do programa, conquista-
ram o primeiro lugar no ranqueamento dos 50 melho-
res lotes Cooxupé e SMC. Em 2023, repetiram o feito, 
tornando o Sítio Mãe da Providência o primeiro bicam-
peão do Especialíssimo. 

“Muito temos a agradecer pela parceria com a 
Cooxupé e a SMC”, comenta Edenilson. “Saber que, 
dentre 20 mil cooperados, os nossos cafés se destaca-
ram como os melhores em dois anos dentro da premia-
ção é muito gratificante. Há muito apoio, muita orien-
tação por parte da equipe, que está sempre presente, 
nos ajudando.”

Do acompanhamento técnico à avaliação senso-
rial e exportação dos cafés, a SMC está presente em cada 
etapa. “Sempre costumo dizer para a nossa equipe que 
por detrás de cada xícara de café que colocamos na mesa 
para avaliação, por detrás de cada lote, está o trabalho de 
uma família”, comenta Christian Sarrassini Pontes, geren-
te de Qualidade e Produção na SMC. “No fim das contas, 
fazer parte das conquistas desses cooperados e coope-
radas que produzem cafés especiais é motivo de alegria 
para nós também.”

Acompanhe o trabalho da SMC Specialty Coffees 
nas mídias: @smccafebr / www.smccafe.com.br.

Edenilson de Carvalho e Ciomara de Carvalho

Adriano Muniz

Bráulio Stivanin

Adriana Trevisan StivaninAdolfo Henrique Vieira Ferreira

Christian Sarrassini Pontes

Idivane de Araújo e Claudeci de Araújo
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ONDE TEM GENTE 
PRODUZINDO, 
TEM INOVAÇÃO 
STIHL
ƒ
Com o pulverizador STIHL SR 430,  
você garante um aliado potente e versátil no 
campo. Atende a necessidade de agricultores 
e pecuaristas, com uma pulverização 
consistente e eficaz, seja para aplicação de 
fertilizantes, defensivos agrícolas, herbicidas 
ou outros produtos, se ajustando de acordo 
com a necessidade. Além disso, conta com 
design pensado para que você trabalhe com 
conforto, facilidade e menos fadigamento, 
mesmo após longo uso. 

stihl.com.br@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL
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Saiba mais sobre a Cercosporiose 
A doença Cercosporiose, conhecida como mancha de 

olho pardo, e causada pelo fungo (Cercospora coffeicola), se 
comportou diferente após o início das chuvas em outubro 
de 2024, apresentando-se com maior incidência nas 
lavouras cafeeiras. Isto se deve a fatores climáticos, os quais 
comprometeram a fisiologia das plantas. Notavelmente, 
refere-se aos mais de 180 dias de estiagem em diversas 
regiões.

Vários motivos influenciam o ataque desta doença e o 
principal deles é o desequilíbrio nutricional. O longo período 
de estresse hídrico refletiu na absorção de nutrientes 
limitada pelas plantas, principalmente nutrientes que 
dependem da água para serem absorvidos, como Ca, Mg 
e B. Assim, podemos afirmar que o crescimento de novas 
folhas e ramos foi comprometido por deficiências de Ca e B, 
preferencialmente, pois estes são constituintes da parede 
celular do vegetal, que participam da formação de celulose 
hemicelulose e lignina, barreira mecânica natural dos 
vegetais. Vale salientar que cultivos irrigados possibilitam a 
absorção de nutrientes com maior eficiência, por isso, menor 
incidência da doença nestes casos.

Ainda sobre desequilíbrio nutricional, solos com altos 
teores de K podem facilmente influenciar na incidência 
da cercosporiose, pois ambos competem pelo mesmo 
sítio de absorção. No entanto, a relação adequada destas 
bases nos solos é 9:3:1 entre Ca:Mg:K, respectivamente. 
Contudo, destaca-se a importância das recomendações 
fitossanitárias e nutricionais serem feitas por um técnico 
agrícola ou agrônomo mediante a interpretação de análises 
de solos, buscando o equilíbrio durante o fornecimento dos 
nutrientes. Pois, uma maneira fácil e econômica de reduzir 
a incidência da doença é o manejo nutricional equilibrado.

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS 
As condições ambientais favoráveis para ataque da 

doença são temperaturas elevadas, molhamento folhar 
(germinação, infecção e esporulação dos esporos) e 
exposição ao sol. Pode-se notar que sua maior incidência 
prevalece na face sol, devido à exposição. Uma curiosidade 
é que a toxina cercosporina é ativada e produzida pela 
presença de luz, a qual causa danos à membrana celular do 
hospedeiro.

SINTOMAS 
E DANOS
Os sintomas característicos nas folhas são manchas 

circulares, com coloração castanho clara a escura e centro 
branco-acinzentado, envolvidas por um halo amarelado. Já 
nos frutos, manchas necróticas e deprimidas, com coloração 
marrom a negra, estendendo-se no sentido dos polos. Os 
danos podem ser intensa desfolha, seca de ramos e queda 
precoce de frutos, prejudicando a qualidade do café.

CONTROLE 
Medidas gerais de controle são manter a planta 

bem nutrida e solo equilibrado, visto a grande influência 
da nutrição na ocorrência da doença. O controle químico 
deve ser adotado com produtos protetores e sistêmicos, 
sendo feito de acordo com o monitoramento da lavoura 
e suas condições. Alguns grupos químicos utilizados são: 
Estrubilurinas; Triazóis; benzimidazois, carboxamidas e 
cúpricos. Outro fator para salientar é a alternância dos 
ingredientes ativos, principalmente com Hidróxido de 
Cobre e Oxicloreto de Cobre, os quais auxiliam no controle 
preventivo da Cercosporiose.

CERCOSPORIOSE NOS FRUTOS

-
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ELIANA MARIA LOPES DE ALMEIDA

LÁZARO ALVES FELIPE

ANTÔNIO FERREIRA CARDOSO

HUGO DE SOUZA FRANCO

SILVÉRIO BRIQUE

CLÁUDIO HEITOR MOREIRA DE ALVARENGA

FRANCISCO JANUÁRIO MARTINS JÚNIOR

PAULO BATISTA PEREIRA

IZABEL RESENDE DE PIZA

PEDRO ROBERTO DE SOUZA

NILTON BEGALLI

Faleceu no dia 3 de janeiro de 2025, aos 78 anos, a Sra. Eliana Maria Lopes de 
Almeida, em Botelhos (MG). Cooperada desde 2008, a produtora era proprietária da 
Fazenda Santa Mônica.

Faleceu no dia 4 de janeiro de 2025, aos 89 anos, o Sr. Lázaro Alves Felipe, em Nova 
Resende (MG). Cooperado desde 1984, o produtor era proprietário do Sítio Cafundó. 
Deixa a esposa Eugênia Maria Alves. 

Faleceu no dia 13 de janeiro de 2025, aos 83 anos, o Sr. Antônio Ferreira Cardoso, 
em Nova Resende (MG). Cooperado desde 2014, o produtor era proprietário do Sítio 
Sacrafuncho. 

Faleceu no dia 14 de janeiro de 2025, aos 87 anos, o Sr. Hugo de Souza Franco, 
em São Pedro da União (MG). Cooperado desde 1973, o produtor era proprietário da 
Fazenda Bom Jardim e dos sítios Mamote, Capetinga e São João. Deixa a esposa Eunice 
Borborema Franco.

Faleceu no dia 27 de dezembro de 2024, aos 86 anos, o Sr. Silvério Brique, em 
Uberaba (MG). Cooperado desde 1998, o produtor era proprietário da Fazenda Ataque. 
Deixa a esposa Aparecida Francisco Brique. 

Faleceu no dia 10 de dezembro de 2024, aos 91 anos, o Sr. Cláudio Heitor Moreira 
de Alvarenga, em Carmo do Rio Claro (MG). Cooperado desde 2005, o produtor era 
proprietário da Fazenda Olhos D’Água. Deixa a esposa Maria Lyzete Dornelles de Alvarenga.

Faleceu no dia 17 de dezembro de 2024, aos 43 anos, o Sr. Francisco Januário Martins 
Júnior, em Areado (MG). Cooperado desde 2008, o produtor era proprietário dos sítios 
Ponte Funda, Barro Branco e Mumbuca. Deixa a esposa Ana Paula Brito de Avila Martins. 

Faleceu no dia 20 de dezembro de 2024, aos 69 anos, o Sr. Paulo Batista Pereira, em 
Campestre (MG). Cooperado desde 1999, o produtor era proprietário dos sítios Pinheiros, 
Posses, Panelão e Serra Negra Posses. Deixa a esposa Tereza Tavares da Silva Pereira. 

Faleceu no dia 13 de dezembro de 2024, aos 73 anos, a Sra. Izabel 
Resende de Piza, em Juruaia (MG). Era cooperada desde 1984 e proprietária 
dos sítios Babilônia, Porfírios e São Bento. Deixa o esposo Jair Ribeiro Piza; os 
filhos Adenilva, Denise e Evando; dois genros, uma nora e seis netos. 

Faleceu no dia 20 de janeiro de 2025, aos 85 anos, o Sr. Pedro 
Roberto de Souza, em Juruaia (MG). Cooperado desde 1978, o produtor 
era proprietário do sítio Três Barras do Morro Agudo. Deixa a esposa 
Adacir Gonçalves de Souza.

Faleceu no dia 13 de dezembro de 2024, aos 62 anos, o Sr. Nilton Begalli, 
em Botelhos (MG). Cooperado desde 2000, o produtor era proprietário dos 
sítios Bom Jesus e Milho Vermelho. Deixa a esposa Elizabeth Negrini Begalli.

Mensagem da Família: “Foi um homem trabalhador, guerreiro e de 
muita fé, que amou muito sua família. Um exemplo de esposo, pai e avô, de 
caráter, honestidade, responsabilidade, fé  e gratidão. Saudade eterna de 
seus familiares e amigos”.

N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Artigo: a política do café e as expectativas para a Safra 2025
Por Silas Brasileiro – Presidente do Conselho Nacional do Café

A próxima safra de café em 2025 tem sido motivo de di-
versas considerações feitas com informações que confundem 
cada vez mais o mercado. Ora são otimistas e, em outras, ex-
tremamente negativas. Não gostamos do termo “especulati-
vo”, no entanto, as considerações são feitas de uma forma em 
que o termo talvez seja o mais apropriado. São muitos achis-
mos e considerações que levam informações de certa forma 
pejorativas, o que não é bom para os produtores, nem para os 
consumidores e muito menos para o mercado.

Em geral, estamos vivendo um momento em que, com 
chuvas regulares nas principais regiões produtoras no período 
em que ocorre o desenvolvimento do fruto, ou seja, o “enchi-
mento” do grão de café, se tivermos precipitações e tempe-
raturas como estão ocorrendo neste momento, teremos, sim, 
uma produção – como já afirmamos anteriormente – suficien-
te para as exportações e o consumo interno.

É de bom alvitre que o estoque de passagem, conside-
rado em 31 de março, existente no país, deve ser somado à 
safra que será colhida. Então, não existe café escondido e, sim, 
cafés remanescentes de safras anteriores. É importante con-
siderar que o número recorde de exportação pelo Brasil não 
foi só pela qualidade de nosso café e a observância dos prin-
cípios da sustentabilidade social e ambiental, mas também 
devemos considerar que a entrada em vigor do Regulamento 
da União Europeia sobre Produtos Livres de Desflorestação 
(EUDR), em 31/12/2024, fez com que o mercado externo bus-
casse se proteger antecipando suas compras.

Cabe ressaltar que tanto os países produtores/expor-
tadores quanto o consumidor final não tinham informações 
suficientes de como seria a verificação da aplicação da legisla-

ção. Essa também é uma das razões.
No entanto, deve ser considerado que outros grandes 

exportadores que poderiam abastecer o mercado se prote-
geram com relação aos preços praticados, que eram baixos, 
e contribuíram para os preços praticados hoje, que são ele-
vados. Para os países produtores, inclusive o Brasil, não inte-
ressam preços elevados, que poderão, como consequência, 
promover um aumento de cultivo. Em condições climáticas 
normais, trará, a curto prazo, um desequilíbrio entre oferta e 
demanda, o que inevitavelmente reflete nos preços pratica-
dos. Como um dos representantes da cafeicultura brasileira, 
afirmamos que devemos ter precauções com relação ao mer-
cado. Temos alertado todos sobre possíveis consequências, 
principalmente no reflexo daqueles que estão na ponta, que 

são os consumidores, ou seja, que habitualmente tomam seu 
café.

O Ministro Carlos Fávaro concedeu um pedido feito pe-
los representantes do Conselho Deliberativo da Política do 
Café (CDPC) no sentido de contingenciar recursos do Fundo 
de Defesa da Economia Cafeeira, Funcafé, para pesquisa, 
promoção do café e atualização do parque cafeeiro, com va-
lor substantivo de R$ 30 milhões, sendo que R$ 19 milhões já 
foram liberados para pesquisa, R$ 4,5 milhões também libera-
dos, restando R$ 6,5 milhões que ainda deverão ser considera-
dos e avaliados pelo Ministério da Agricultura e Pecuária, atra-
vés da Secretaria de Política Agrícola, sob a responsabilidade 
do secretário Guilherme Campos Neto.

É bom lembrar que, para conduzir esse processo, após 
aprovação do Mapa, foi criado um grupo informal de trabalho 
para sua condução. Ele é composto pela ABIC, que representa 
o café torrado e moído; a ABICS, que representa o café solúvel; 
CECAFÉ, que representa a exportação; e CNA e CNC, que repre-
sentam a produção.

Para conduzir o processo, o grupo elegeu o representan-
te da ABICS, Agnaldo José de Lima, que coordena as reuniões 
e conduz de forma técnica os assuntos, contando com a apro-
vação de todos.

Esperamos, pois, que possamos garantir os recursos 
do Funcafé para execução do levantamento atual do parque 
cafeeiro e atendimento da legislação europeia, agora prorro-
gada para ser aplicada a partir de dezembro de 2025. No en-
tanto, há de se considerar que a produção de café do Brasil se 
enquadra dentro dos princípios da sustentabilidade já exigi-
dos pela EUDR.
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O ano de 2024 ficará marcado pelos preços e níveis 
históricos do café e do câmbio.  O Dólar atingiu máximas 
históricas neste mês de dezembro acumulando uma alta de 
3,20% no mês. A moeda atingiu a máxima histórica no dia 
19/12 chegando a valer R$6,3011 e encerrou o último 
pregão do ano valendo R$6,1930. O café, mais do que 
dobrou de valor no decorrer deste ano e um dos principais 
fatores que alavancaram os preços foram as condições 
climáticas, com poucas chuvas e altas temperaturas 
comprometendo o desenvolvimento dos grãos. Além disso, 
o mês de dezembro foi recheado de notícias que 

De acordo com o CEPEA a oferta brasileira de milho caiu em 
2024 – as produções de primeira e segunda safras recuaram, 
enquanto a da terceira cresceu (Norte e Nordeste). O clima 
desfavorável prejudicou a produtividade, o que resultou em 
menor disponibilidade. Por outro lado, a oferta mundial da 
temporada 2023/24 aumentou, devido aos incrementos na 
colheita nos Estados Unidos, na China, na União Europeia, na 
Argentina e na Ucrânia. No Brasil, as cotações do milho foram 

pressionadas no primeiro semestre, reflexo da colheita da safra 
verão, do bom desenvolvimento da segunda safra e de 
estimativas apontando produção mundial recorde. Entretanto, 
os menores volumes de chuvas levaram à queda da produção, 
o que, somado à maior taxa de câmbio, deu sustentação às 
cotações no segundo semestre do ano.

PODER DE
TROCALEITE PODER DE

TROCACARNE

Diante da estabilidade nos custos de produção e do aumento 
da margem do produtor em 2024, o estímulo à atividade foi 
menor do que o previsto no primeiro semestre, o clima 
extremo foi um fator crucial que influenciou negativamente a 
atividade. O consumo se manteve firme na maior parte do 
ano e, no final da entressafra, houve diminuição considerável 
dos estoques de lácteos, o que ajudou a prolongar o 
movimento altista, a inversão da tendência ocorreu apenas a 
partir de outubro. Pesquisas do Cepea apontam que a 
escalada nos custos operacionais tende a ser gradual, sendo 

Para a pecuária nacional, 2024 fica marcado como um ano de 
acontecimentos fortes e também de variações acentuadas 
dos preços. É um ano de recordes de abate, de produção, de 
disponibilidade interna, de exportação, de queimadas e 
também de preços ora muito baixos, ora muito altos. É um 

impactada em um primeiro momento pelos maiores gastos 
para produção de volumoso (diante da alta nos preços de 
fertilizantes) e contrabalanceada por uma possível redução 
nos valores do concentrado no primeiro semestre de 2025. 
No segundo semestre, o escoamento da safra nacional pode 
limitar os estoques, afetando, consequentemente, a 
precificação de insumos para a formulação de rações. Nesse 
sentido, a projeção é de que a produção em 2025 possa 
manter o ritmo de crescimento entre 2% e 2,5%. 

ano que deixa sinais de mudança de ciclo. Para pecuaristas, o 
mercado ao longo de 2024 oscilou do “inferno
ao céu” e, na virada do ano, buscava o equilíbrio entre os 
fundamentos do mercado e o mais recente solavanco de 
preços sem causas muito claras.
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SACAS DE MILHO NECESSÁRIAS PARA ADQUIRIR OS PRODUTOS

Calcário 12-15% MgO 85 a 90% PRNT granel Glifosato 20 litros 08-24-12B + Zn 30-00-10- Ureia
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impactaram e mexeram com o mercado, como a divulgação 
do relatório do Cecafé, reunião do Copom, desaceleração do 
corte de juros pelo FED, IPCA que veio abaixo do esperado 
entre outras notícias que deixaram o fim de 2024 bastante 
agitado. O café com vencimento em março/2025 na Bolsa 
de NY atingiu a máxima em 10/12 cotado a 348,35 cents e 
encerrou o último pregão do ano cotado a 319,75 cents. O 
preço do café tipo RA1 c/15% de catação iniciou o ano de 
2024 nos níveis de R$970,00 reais a saca, chegou a 
R$2.190,00 e encerrou a R$2.130,00 reais a saca.
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

1 REFEITÓRIO, capacidade para até 20 pessoas, va-
lor R$8.500,00. Tratar com Joaquim, fone: (35) 99846-
3851.

2 BANHEIROS móveis, estrutura própria, R$4.000,00. 
Tratar com Joaquim, fone: (35) 99846-3851.

ARRUADORES DE CAFÉ por R$6.000,00 cada, Gua-
xupé (MG). Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-1565. 

ATOMIZADOR FMC Copling Super Turbo 2.000 litros 
para citros, abacate, etc. Tratar com João Carlos, fone: 
(35) 98837-0010.

BRETE BOVINO E BALANÇA MECÂNICA. Tratar com 
Gustavo, fone: (35) 98438-3865 ou (27) 98115-6736.

BRETE DE CONTENÇÃO de Marcenaria Paneiras. Tratar 
com Ezio, fone:(35) 99809-3393, (35) 99821-6699.

BOMBA COSTAL A BATERIA 2 Unidades à venda. 
Bomba Costal Manual 3 unidades à venda. Todas 
em bom estado. Tratar com Sérgio, fone: (11) 95327-
2222.
 
CARRETA DE MADEIRA Triton 3 toneladas. Tratar 
com Donizete, fone: (35) 99174-1942.

CARRETA BASCULANTE CBH 5OOO, Santa Izabel, 
5 toneladas. Valor: R$16.650,00. Tratar com Sérgio, 
fone: (11) 95327-2222.

CARRETA PARA CARRO, documentada e bem con-
servada. Tratar com Rosa, fone: (35) 99998-1277 ou 
Antônio, fone: (35) 99779-0688.

CENTRIFLUX, seminova, uma única utilização, Divi-
nolândia (SP). Tratar com Tércio Ferreira Junqueira, 
fone: (19) 98209-0555.

COLHEDEIRA DE MILHO Foguetinho Jumil 360, Ano 
2014. Tratar com José Moisés (José Balbino) fone: 
(35) 99994-6230.

DERRIÇADEIRA DE CAFÉ Jacto (coquinho) no valor 
de R$25.000,00, Guaxupé (MG). Tratar com Antônio, 
fone: (35) 98877-1565.

ELEVADOR Pinhalense 18 metros, 2010 seminovo. 
Tratar com Antônio Carlos, fone: (19) 99627-5959 ou 
(19) 99900-9070.

EQUIPAMENTOS DE PÓS COLHEITA em perfeito es-
tado de funcionamento. Abanadeira, desmucilador, 
filtro, ciclone e 3 comandos. Baependi. Tratar com 
Renato Pita, fone: (35) 99961-1632 ou (21) 99631-1179 
(whatsapp). 

FÁBRICA DE RAÇÃO completa, 3 T/h, com chupim, 
Peneira automática, Triturador 20hp, rosca elevató-
ria, silo pulmão 3T, 1 caçamba com balança, rosca 
de descarga, misturador 1.000k, 1 painel montado. 
São José do Rio Pardo (SP). Valor: R$55.000,00. Tra-
tar com Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlinhos, 
fone: (19) 99951-7776.

GAIOLA DE FERRO COM CARRETINHA, seminova, 
aproximadamente 2,5. Valor: R$ 4.000,00. Tratar com 
Marisa, fone: (35) 98898-7146. 

GERADOR TRATORIZADO 60 KVA Tratar com Mário 
Antônio Zaghini, Monte Santo de Minas (MG), fone: 
(35) 99192-8239.

GUINCHO 2.000 KG roda louca. Valor: R$ 23.000,00, 
Cambuquira (MG). Tratar com Larissa, fone: (31) 
99392-4104.

LAVADOR LSC 10 MIL LITROS Pinhalense, com pré-
limpeza e motores monofásicos. Produto novo. Tra-
tar com João, fone: (31) 99935-1549.

LAVADOR seminovo da marca Palini e Alves; 10.000 
litros. Município de Campos Gerais (MG). Tratar com 
Pedro Alves da Silva, fone: (35) 98812 1614. 

MÁQUINA DE BENEFICIAR Pinhalense, na cor azul e 
cinza, ano 1998 para 20 sacas por hora. Foi realizada 
manutenção nos anos de 2021 e 2022. A máquina 
fica em um Caminhão Ford F600, ano 1979, com IPVA 
e licenciamento pago. Valor: R$ 110.000,00. Fica em 
Itamogi (MG). Tratar com Aline, fone: (11) 99946-2012.

MARISPAN 2020 só com concha da série L/L15, com-
patível ao trator da linha Yanmar solis. Cidade Cam-
pos Gerais (MG). Tratar com Tiago fone: (35) 98845-
4449 ou Hildo, fone: (35) 99942-9270. 

MÁQUINA CENTRIFLUX, 1 colheita de uso, Divinolân-
dia (SP). Tratar com Tércio, fone: (19) 98209-0555.

MÁQUINA PLAINA DA MIAC; Ano 2015, modelo PR 
-18; Número de série 19044/2015; ótimas condições. 
Valor: R$ 20.000,00. Tratar fone: (11) 99111-2726.

COMBINADO DE CAFÉ TIPO 2, 10h capacidade, valor 
R$ 30.000,00. Lavador de Café, valor: R$ 25.000,00. Tratar 
com Mayra, fone: (19) 99722-5873 ou (19) 3445-5025.

PLATAFORMA DE MILHO, marca indutar, 10x50, 
ano 2022, R$ 120.000,00. Tratar com Diego, fone: (34) 
99177-3128.

ORDENHA MECÂNICA marca Sullinox para três con-
juntos, porém, vai com dois conjuntos. Valor:  R$ 
4.000,00 está em Iraí de Minas (MG). Tratar com Ricar-
do, fone: (34) 99900-9191.

ORDENHADEIRA MECÂNICA completa, com um con-
junto, tanque Plurinox 1000 litros e bomba a vácuo, 
Alpinópolis (MG). Tratar com Paulo, fone: (35) 98805-
7752.

ROÇADEIRA KAMAQ F17 ECOLÓGICA. Modelo Falkon 
F17. Desenvolvida para cafeicultura. Nota de fábri-
ca, duas safras de uso. Tratar com Sérgio, fone: (11) 
95327-2222.

ROLO FACA nunca usado, apenas em um único tes-
te; mangueiras e pneus novos; facas novas e afiadas; 
1,8m de largura; até 2,5 ton; pode-se adicionar água 
e alcançar mais de 2.500 kg de peso; robusto e de 
confecção e material muito superior aos que existem 
no mercado; feito por encomenda, sob medida, por 
um mecânico extremamente cuidadoso e experien-
te, com materiais de primeira linha, para ser utilizado 
em área de cafés regenerativos. Foi feito há 5 anos 
atrás e ficou guardado na sombra. Suas mangueiras 
hidráulicas estão novíssimas e é de metal muito rígi-
do;R$ 25.000,00. Tratar com Vilmaria (35) 9896-4656. 

ROSCAS/CHUPINS  2 de 10 pol x 10 m - R$ 7.000,00, 
1 de 4 pol x 5 m - R$ 5.000,00, 2 de 6 pol x 6 m - R$ 
6.000,00, 1 de 4 pol 12 m - R$ 6.000,00, 2 de 5 pol 6 m 
- R$ 4.000,00. Cidade: São José do Rio Pardo (SP). Tra-
tar com Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlinhos, 
fone: (19) 99951-7776.

SERVIÇOS TRATOR: Serviço de trator em geral 
(aração, preparação solo, plantio), adubação, pulve-
rização, sulcagem, trincha, subsolagem, ensiladeira, 
furação de cerca. Experiência em cultivo de cere-
ais, silagem, café. Santa Cruz da Prata (MG). Valor: 
R$200,00/hora. Tratar com Adriano Henrique, fone: 
(35 )99719-7788.

TRICICLO agrícola JC com moto 150 cilindradas, adu-
badeira e caixote, em Alpinópolis (MG). Preparado 
para bomba de foliar. Pouquíssimo uso. Tratar com 
Dalton, fone: (35) 98413-2236.

VÁRIOS: CAIXA DE EXAUSTÃO, medidas: 1,6mts x 3mts 
x 6mts, sem motor, com hélice, valor: R$10.000,00. Tra-
tar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: SELECIONADORA ELETRÔNICA DE CAFÉ; 
Empresa: Selgron; Qtd: 5 máquinas; Modelo: Alpha 
II; Monocromática; Ano de fabricação: 2011 e 2012; 
Quantidade de bandejas: 5 em cada máquina. Valor 
R$30.000,00 cada. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: ENFARDADEIRA de mala de sacaria; possui 
regulagem de altura; funcionando normalmente; Tri-
fásico: 380V; Valor R$ 2.000,00. Tratar com Luiz Felipe, 
fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: PEÇAS da selecionadora eletrônicas de 
grãos; Modelo: Tegra; Itens disponível no Almoxarifa-
do – CDI. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: BOMBA de nebulização do Silos do Milho. 
Defeito no Sistema de ignição: Ignição eletrônica + 
bobina em uma só peça. Valor da peça em torno de 
R$ 500,00 e mão de Obra R$ 50,00 cotação feita no 
EduMotos data 16/02/2021. Valor R$ 4.000,00. Tratar 
com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: TORRES ESTRUTURADAS; Comprimentos 
diversos; Cantoneiras de 1 ½” e 2”; Valor do metro 
linear: R$230,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: Quantidade de discos na frente: 12 (35 cm); 
Quantidade de discos na traseira: 10 (30 cm); Compri-
mento total: 2,70 metros; Largura total: 1,90 metros. 
Valor R$ 10.500,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: Esteira transportadora fixa; Acompanha: 
Motorredutor; Quadro de comando; Lona; Rodas; 
Medidas: 4,80 (C) x 1,40 (A) x 0,80 (L). Valor: R$ 3.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: Esteira transportadora fixa; Acompanha: 
Motorredutor; Lona; Rodas; Medidas: 4,60 (C) x 1,50 
(A) x 0,70 (L)Esteira transportadora fixa. Tratar com 
Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Case IH Automotriz, 
ano 2015, com 7.500 horas de trabalho. Valor R$ 
470.000,00. Tratar com Eduardo Lana, fone: (34) 
99904-9643, em Serra do Salitre (MG).

MOTOS E VEÍCULOS

BLAZER, ano 2000, 4x4, diesel, pneus novos, valor 
R$ 43.000,00. Tratar com Carlos Henrique, fone (35) 
99985-3495.

SECADOR ESTÁTICO Pallini & Alves monástico, 
15.000 Litros, completo com: elevador, pré-limpeza, 
bica de jogo, queimador de palha. Tratar com Marcos 
César, fone: (35) 99967-1383.

SOPRADOR/ENLEIRADOR em perfeito funciona-
mento, não precisa de super redução, Valor: R$ 
6.000,00; Iraí de Minas (MG). Tratar com Ricardo, fone: 
(34) 99900-9191.

TANQUE Tropical 1200L Coagril. Acompanha 6 bom-
bas costais inox, pressurizadas de 14L. 1 ano e meio 
de uso. Muito novo. Tratar com Vinícius, fone: (19) 
99121-0048.

TERMONEBULIZADOR portátil Malva, modelo PRO-
FOG TN-01. Valor sugerido: R$ 5.000,00. Produto em 
Guaxupé (MG). Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 3696-
7095. 

TRATOR LS 90 Plus com piloto Trimble, 400h de uso, 
Cambuquira (MG). Tratar com Larissa, fone: (31) 
99392-4104.

TRATOR 65x com concha e kit de bag 4 marchas; 
Pneus novos, ótimo estado. Valor a combinar. Tratar 
com Helder, fone: (35) 99880-7285.

TRATOR Valmet 65ID, ano 1978. Tratar com Gustavo, 
fone: (35) 98438-3865 ou (27) 98115-6736.

TRATOR Yanmar 1155, super estreito, ano 2011, co-
mando simples e tração nas quatro rodas. Trator se 
encontra em Alfenas (MG). Tratar com Mario, fone: 
(35) 98809-2433.

TRATOR agrícola traçado, Marispan e carreta vascu-
lante Santa Isabel. Dados do trator: Marca/Modelo 
Massey Ferguson/250 - Ano 2010, com 3.556 horas 
trabalhadas. Valor: R$ 145.000,00. Tratar com Lucie-
ne, fone: (35) 99928-3036.

TRATOR John Deere 5060 EN cafeeiro, 2019. Trator 
em excelente estado de conservação, encontra-se 
na região de Paraguaçu (MG). Tratar com Osmariton, 
fone: (35)98409-9877.

TRATOR John Deere 5565e, Ano 2012, 4000 horas, 3 
cilindros turbinado, conservado, com 2 pneus novos 
na tração. Valor: R$ 150.000,00. Tratar com Amarílio, 
fone: (35) 99825-0675.
 
TRATOR AGRALE 4100 – R$ 26.000,00 e Trator John 
Deere Ano 2017 – R$ 180.000,00. Tratar com Edson 
Rosa, fone: (35) 99873-0110.

TRATOR BF 75, 4.488 h, original de fábrica, 4x4, ano 
2008, com Marispan, valor R$ 140.000,00. Tratar com 
Diego, fone: (34) 99177-3128.

SECADOR CIFAL Capacidade 15.000 litros, Ano: 1989. 
Tratar com Luiz Itamar, fone: (35) 99814-5682.

SERVIÇOS TRATOR – Plantio de café   e manutenção. 
Todos equipamentos necessários: Gradão, grade 
(pesada, niveladora, leve), sulcador riscador, vincon 
para espalhar (calcário, palha de café), máquina para 
plantio de café em saquinhos, grade chega terra no 
café, roça linha de café com até 03 anos de vida, trin-
cha, pulverizador tipo canhão, carretas diversas, tra-
tores traçados tipo cafeeiro, vários. Região Guaxupé 
(MG). Valor: R$ 200,00/h. Tratar com Marcos Adrião, 
fone: (35) 99848-0818.
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CAMINHÃO Iveco Daily 70c17 ano 2016, 11.400 km 
rodados. Cambuquira (MG). Tratar com Larissa, fone: 
(31) 99392-4104.

CHEVROLET ONIX LTZ 1.4 completo; Ano 2018; ma-
nual 6 velocidades; 59.400 km; placa Mercosul; São 
Pedro da União (MG). Tratar com Reinaldo Germano, 
fone: (35) 99729-4814.

COROLLA, automático, 2009. Tratar com Jair Ernes-
to, fone: (35) 99174-0737.

GOL, Geração 4, 2013, 4 portas, valor a combinar. Tra-
tar com Tininha, fone: (35) 98874-1564.

GOL G7 1.0 ano 2023, completo com apenas 27.000 
km nunca foi rodado em roça, valor R$ 56.000,00. 
Carro com trava elétrica, vidro, ar condicionado, ar 
quente, limpador e desembaçador traseiro, som. In-
teressados tratar com Cláudio, fone: (35) 99850-5747.

HILUX 2018, SRX 2.8, 4x4, diesel, cabine dupla, au-
tomática, cor chumbo metálico, completa, pneus 
novos em ótimo estado. Aceita troca. Tratar com Fer-
nando, fone: (35) 99974-1323.

KIA BESTA, ano 99/99, diesel, branca, 12 passageiros, 
as condicionado, vidro elétrico. Tratar com Guilher-
me, fone: (35) 98803-2521.

MICRO ÔNIBUS Volkswagen, motor X10 turbinado, 
intercooler, ano 2004. Tratar com Mauro, fone: (35) 
99879-9985.

RENAULT KWID, 2018, branco, 4 portas, direção hi-
dráulica, som com touch 7, vidro e trava. Único dono. 
Revisado, bateria e pneus novos. Valor: R$ 30.000,00. 
Tratar com Paulo, fone: (35) 98805-7752.

STRADA FREEDOM 1.3 FLEX 2021 branca, com 21.000 
km, único dono. Tratar com Luiz Paulo, fone (35) 
98899-1481.

TOYOTA YARIS SEDAN 1.5, cor pérola, ano 2019/2019, 
flex, automático, 4 portas, vidro elétrico, película, 45 
mil km rodados. Preço R$75.000,00. Tratar com Tho-
maz Faria, fone: (31) 99764-6460.

TOYOTA SW4SRX Ano: 2019, Cor Prata, ótimo estado 
de conservação. Valor: R$ 250.000,00. Tratar com Cé-
lio de Paula, fone: (35) 99913-0116.

UNO MILLE ECONOMY Ano: 2013   Tratar com: Fábio 
(35) 99923-9110.

AVES E ANIMAIS

30 VACAS LEITEIRAS girolandas com média de 20l. 
acima, interessados. Tratar com Amauri, fone: (35) 
99833-1139.

MINI CABRAS BARREIRO - criação e vendas de mini 
cabras. Tratar com Alex, fone: (19) 98360-2397.

BEZERROS CARACU puro e cruzamento industrial, 
em Poços de Caldas (MG). Tratar com Fábio, fone: (35) 
99722-8874.

POTRAS (MARCHADOR), pampa de preto. Guaxupé 
(MG). Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-1565.

LIQUIDAÇÃO DE PLANTEL GIR LEITEIRO, Criador 
desde 1985. Tratar com César, fone: (19) 98143-8595.

VENDA PERMANENTE DE TOURO E MATRIZES NE-
LORE PO da ABEC. Santo Antônio da Alegria (SP). 
Tratar com Leandro, fone: (16) 3656-3930 ou (35) 
9991-3489.

VENDA DE TOUROS NELORE E GIR LEITEIROS; 
Guaranésia. Tratar com João de Lorenzo, fone: (67) 
99979-8424.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTO com 3 quartos, 2 banheiros, 1 vaga 
de garagem no Centro de Machado (MG) à 2 quadras 
da Praça Antônio Carlos. Tratar com Paulo Henrique, 
fone: (35) 99906-0116.

APARTAMENTO com 2 quartos, sala, cozinha, depen-
dência de empregada, área de serviço. 111º andar, 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 1910, ap111 – Bela Vis-
ta (esquina c/ Av. Paulista) São Paulo (SP) Valor: R$ 
640.000,00, sem garagem, excelente imóvel. Perto do 
Supermercado Pão de Açúcar. Tratar com Irany Fer-
nandes Viana, fone: (37) 99842-7527.

2 CASAS em Guaxupé (MG), 3 quartos, sala, cozinha e 
lavanderia, uma no bairro Parque II e outra no bairro 
Carloni. Valor de cada: R$250.000,00. Tratar com Ma-
riza de Fátima, fone: (35) 98898-7146.

2 CASAS em Poços de Caldas (MG), Rua Major 
Joaquim Bernardes no Centro, tratar com Nilton Be-
galli, fone: (35) 99146-8241.

1 CASA em Guaxupé (MG), 3 cômodos. Valor: R$ 
150.000,00. Tratar com Mariza de Fátima, fone: (35) 
98898-7146.

1 CASA E TERRENO de aproximadamente 830 m², 
em Nova Resende (MG), na Rua Delfim Moreira nº 294 
(próximo ao Banco do Brasil). Tratar com Rosângela, 
fone: (35) 99973-4758 ou José de Simone (Simonin-
ho) (35) 99828-3818.

TERRENO de esquina de 365m² Residencial Ferreira 
em Carmo do Rio Claro (MG). Próximo ao centro da 
cidade. Tratar com Acir, fone: (35) 99890-9583 ou Ana 
Paula, fone: (35) 99929-4133.

IMÓVEIS RURAIS

6 ALQUEIRES na beira da rodovia 491, entre Areado 
e Monte Belo (MG) – Ideal para plantio de café. A pro-
priedade possui casa com piscina (área construída 
250m²). Tratar com Gilson, fone: (35) 99750-9164.

5 HECTARES com duas casas, não possui café, dois 
transformadores, duas águas na Mumbuquinha no 
município de Passos (MG) a 2km do asfalto. Valor a 
combinar. Tratar com João Rosa, fone: (35) 99726-
1928.

FAZENDA, 30 alqueires de café, pastagem, área para 
grãos, entre as cidades de Andradas e Ibitiúra de Mi-
nas (MG), próximo ao asfalto. Propriedade completa 
com porteira fechada. Excelente oportunidade de 
investimento. Tratar com Thiago, fone: (35) 99813-
5232. 

PROCURA-SE CERCA DE 10 MIL PÉS DE CAFÉ para 
arrendar e trabalhar em parceria. Tratar com Ibiraci 
Ribeiro da Cunha, fone: (35) 3552-4129 ou (35) 99989-
7951.

PROPRIEDADE excelente, localizada no Munícipio de 
Alfenas (MG), próximo à cidade, beira de água; por-
teira fechada; 41 hectares. Tratar com Carlos Freitas, 
fone: (16) 98113-4339.

GLEBAS de 14,19 ha., 11,11 ha, 4,67ha. e 3,52ha. Na 
entrada do bairro do Espírito Santo, Cabo Verde (MG), 
a três km da cidade. Tratar com João Batista, fone: 
(35) 99829-2599.

SÍTIO em Guaranésia (MG). Área total = 12,5 alquei-
res; sítio com potencial para piscicultura, café, gado, 
apicultura, turismo, ranicultura, suinocultura. Área de 
sede cercada com 1200 metros de alambrado novo 
com poste concreto 23 mil pés de cafés. Tratar com 
Marcelo, fone: (35) 98812-8450.

SÍTIO localizado em Monte Santo de Minas (MG), no 
alto da serra, perto da fazenda Nossa Senhora do 
Rosário (Dona Alda). Estrada sentido Baú. 1 alqueire 
e uma quarta de terra. 10.000 mil pés de café, com 
produção média de 100 sacas de café por ano. Tratar 
com Luiz Paulo Machado, fone: (35) 99946-1341.

SÍTIO localizado no Bairro Cunhas no município de 
Monte Santo de Minas (MG); 1 e ¼ ha, passa um có-
rrego de água, 6 mil pés de café, mil pés de banana, 
não possui casa. Tratar com José (Zé da alface), fone: 
(35) 99722-5655.

TERRENO RURAL, à 1 km de Alterosa (MG). Terreno 
plano com área total de 230 m². Tratar com Heloísa, 
fone: (35) 99859-9808.

6,5 HECTARES, 100% mecanizado, 20 mil pés de 
cafés, 500m Fernão Dias – Nepomuceno (MG) e La-
vras (MG). Altitude 915 m. Tratar com Wagner, fone: 
(35) 99827-9669.

9 ALQUEIRES DE TERRA, local São Miguel Botelhos 
(MG), propriedade com casa completa com 4 quartos, 
17 mil pés de café em produção, pastos, curral com or-
denha, máquinas de limpar e secar café, terreirão. Va-
lor: R$2.000.000,00 (dois milhões de reais). Tratar com 
José Vitor Barbosa, fone: (35) 99960-2967.

VENDE-SE 14 HECTARES, sendo 10 hectares de café 
plantado com 45 mil pés de café (Catuaí vermelho 
com 5 anos). Sítio Mutuca, 5km de Alpinópolis. Tratar 
com Nivaldo, fone (35) 99732-6475.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

VENDE-SE BALAIO DE BAMBU artesanal. Tratar com 
Reginaldo José Sobrinho, fone: (35) 99104-2802.

LICENCIAMENTO AMBIENTAL, Autorizações de 
Intervenção Ambiental (IEF), Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), imagens de drone, laudos de defesa 
ambiental, tratamento de água e efluentes e outorga 
para uso de água. Tratar com Lissa Pereira, fone: (35) 
99863-9178.
 
POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e reser-
vatórios metálicos. Tratar com Luís, fone: (35) 3523-
3100 ou (35) 99919-3328.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA E CONSTRUÇÃO 
DE POÇOS ARTESIANOS. Tratar com Antônio, fone: 
(35) 99750-0304 ou (35) 98865-1079.

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas se-
lecionadas. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones: (35) 
99935-3955 ou (35) 98813-7747. 

MUDAS DE CAFÉ; Sementes Procafé e Epamig; Vivei-
ro Registrado IMA e Ministério da Agricultura; Passos 
(MG). Tratar com José Luiz, fone: (35) 99981-1127.

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas Fortuna) 
em Nova Resende (MG), comercialização de mudas e 
frutas. Variedades de mudas de abacate enxertada e 
de pitaya. Tratar com Bruno, fone: (35) 99846-5358 ou 
(35) 99863-6037.

MUDAS DE ABACATE: Todas as variedades (Fortuna, 
Breda e Margarida). Interessados tratar com Gilson, 
fone: (35) 99889-9326 / (35) 99989-2598

SILAGEM DE MILHO, vende-se 102 carretas de silagem 
de milho. Alpinópolis (MG). Tratar com Carlos Paim, 
fone: (16) 99119-1753.

SILAGEM, vende-se silo de milho a granel, safra 22, 
ótima qualidade, região Guaxupé (MG). Tratar com 
João, fone: (35) 99889-6657.

SILAGEM MILHO Sacos de 30Kg, (R$ 17,00) e a granel 
(400 toneladas), silagem de milho com grão de milho 
já curtido. Ideal para gado de corte e leite, cavalos. 
Frete a combinar. Região: Guaxupé (MG). Tratar com 
Adrião, fone: (35) 99949-6975 (whatsapp).

SILAGEM DE MILHO Ótima qualidade e composto or-
ganomineral a pronta entrega, em Guaranésia (MG). 
Tratar com Guilherme Flauzino, fone: (35) 99147-
8743.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: Serviço de trator 
em geral (aração, preparação solo, plantio), adu-
bação, pulverização, sulcagem, subsolagem, furação 
de cerca. Experiência em cultivo de cereais, mont-
agem de silo e café. Santa Cruz da Prata (MG). Valor: 
R$ 200,00/hora. Tratar com Adriano Henrique, fone: 
(35) 99719-7788.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO LIMPEZA DE FOSSA. Tratar 
com Maria de Fátima, fone: (35)99859-9561.

ALUGA-SE

APARTAMENTO em Ubatuba (SP), no Condomínio 
Residencial Shallon (Praia Grande). Tratar com Ma-
risa ou Marcelo, fones: (35) 98824-9033, (35) 3291-
2191 ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO em Ubatuba (SP); Praia Grande; 
localizado a 80m da praia, mobiliado, com 2 dormitó-
rios, 2 banheiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga na ga-
ragem. Tratar com Carola, fone: (35) 99817-5453.

APARTAMENTO duplex em Ubatuba - Praia Grande 
(SP) - excelente localização a 80mts da praia, com 3 
suítes, sala, copa, cozinha completa, churrasqueira e 
garagem para dois carros. Tratar com Adriana, fone: 
(35) 98861-3480.

ALUGA-SE Apartamento em Ubatuba (SP), Localiza-
do no Condomínio Villa Costa Atlântica, Av. Atlântica, 
Praia Grande (em frente ao mar). Capacidade para 
06 pessoas (01 suíte, 01 quarto solteiro, 01 banheiro 
social, ar condicionado e Wi-Fi, 01 vaga na garagem, 
piscina, sauna e sala de jogos) Tratar com Vera ou 
Cássio, fones: (35) 99767-6161 ou (35) 99908-5858.

ARRENDA-SE área para plantio de café. Localização: 
Alto do Itajaó Mandembo – Carmo do Rio Claro (MG). 
Interessados tratar com Sra. Concepcion. Fone: (35) 
99974-4990 / (35) 33826-3551 / (35) 99838-1084

COMPRA-SE

MOTOR 4203 ou 4236 para MF 65X. Tratar com Nel-
son, fone: (19) 99669-9217 ou Carlos, fone: (19) 99951-
7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, 
fone: (35) 99223-9311.
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Dezembro com chuvas distribuídas e temperaturas acima da média
Após um período de seca prolongada, entre abril e outubro de 

2024, as chuvas finalmente retornaram. A maioria dos municípios 
acompanhados pela Cooxupé registrou volume de precipitação 
acima da média histórica durante o mês de dezembro, indicando 
uma recuperação significativa de água no solo. No entanto, algumas 
cidades do Sul de Minas como Alfenas, Cabo Verde e Monte Santo 
de Minas apresentaram índices pluviométricos menores que a 
média histórica, com volumes 197,2 mm, 174,8 mm e 230,0 mm, 
respectivamente (tabela 01). A estação meteorológica de Patrocínio, 
no cerrado mineiro, registrou o maior volume de chuva do mês, com 
477,6 mm, enquanto Cabo Verde, no Sul de Minas, contabilizou 174,8 
mm, sendo o município acompanhado onde menos choveu.

As chuvas durante os meses de novembro e dezembro 
trouxeram alívio para os produtores rurais, que vinham enfrentando 
dificuldades e perdas devido à seca e altas temperaturas. No entanto, 
é importante monitorar a situação nos próximos meses para avaliar se 
essa tendência de chuvas acima da média se mantém. A persistência 
dessa tendência de chuvas acima da média nos próximos meses 
ainda é incerta, demandando monitoramento constante e avaliação 
das lavouras. 

As chuvas de dezembro apresentaram uma distribuição 
homogênea ao longo do mês, com os maiores volumes concentrados 
no segundo e terceiro decêndio, favorecendo o armazenamento de 
água no solo. Assim, atingimos a capacidade de campo em todos 
os municípios monitorados pela Cooxupé. A capacidade de campo 
representa o máximo volume de água que o solo pode reter e 
permanecer disponível para as plantas. 

O armazenamento em 100% de água no solo indica que as plantas 
tiveram suas necessidades hídricas plenamente atendidas, o que 
justifica a ausência de déficit hídrico significativo na área monitorada. 
Esse resultado é positivo, especialmente considerando o período de 
seca anterior, e demonstra a importância do monitoramento contínuo 
realizado pela Cooxupé para avaliar a dinâmica hídrica da região.

Em todos os munícipios analisados houve elevado excedente 

hídrico (tabela 01). O excedente hídrico corresponde ao volume 
de água que não infiltrou no perfil do solo e escorre pela superfície, 
infiltrando-se em outros locais ou escoa para algum curso d’água. 
Recomendamos, especialmente nesse período de chuvas, a adoção 
de práticas conservacionistas de solo com a finalidade de controlar as 
“enxurradas” e minimizar os efeitos e as perdas pela erosão hídrica.

As lavouras estão em fase de desenvolvimento vegetativo 
e reprodutivo, exigindo grande quantidade de água, nutrientes e 
proteção contra pragas e doenças. A ocorrência de veranicos (falta 
d'água), altas temperaturas, fertilidade desequilibrada do solo, 
ataque de pragas e doenças podem comprometer o desenvolvimento 
dos frutos e a evolução da fase vegetativa das lavouras. Após abertura 
das flores, que aconteceu em meados de outubro, iniciou-se a 
etapa de intensa divisão, multiplicação e diferenciação celular, que 
corresponde ao período em que a planta exige elevada demanda de 
energia (carboidrato). Deficiência energética somada ao autoconsumo 
de energia nesse período pode ocasionar a redução na produção da 
safra. Atualmente, os frutos estão passando pela fase de expansão, 
que é responsável pelo tamanho da peneira para safra 2025. Essa 
etapa é fundamental para determinar o tamanho e a qualidade dos 
grãos, influenciando diretamente em sua classificação e valor de 
mercado.

Ainda em dezembro, as temperaturas permaneceram acima 
da média histórica em todos os municípios analisados (tabela 01), 
exceto em São Pedro da União e Serra do Salitre. Em Alfenas houve 
registro de temperatura máxima de 36,2°C, enquanto Nova Resende 
registrou 14,6 °C de temperatura mínima, sendo a menor temperatura 
registrada na área monitorada. Observa-se que as temperaturas 
médias reduziram no 2º e 3º decêndio do mês (tabela 2). Todos os 
munícipios analisados registraram temperaturas máximas acima de 
30,4 °C e temperaturas mínimas abaixo de 18,3 °C. 

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.br:9000) 
estão disponíveis para consulta todos os dados coletados pelas 
estações meteorológicas da cooperativa.

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: DEZEMBRO 
2024

• Volume de chuva acima da média 
histórica;

• Chuvas regulares e distribuídas 
durante o mês;

• Aumento do armazenamento de 
água no solo;

• Registro de excedente hídrico, 
atenção para manejo de 
conservação do solo;

• Temperaturas acima da média 
histórica;

• Bom desenvolvimento vegetativo, 
média de 5 nós de crescimento;

• Frutos em fase de expansão;

• Relatos de Cercosporiose, Mancha 
de Phoma e Mancha Aureolada;

• Recomendamos atenção no 
manejo nutricional e fitossanitário; 

• Plantio avançado.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS NA ÁREA MONITORADA 
DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DOS MESES DE 
SETEMBRO, OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO 2024.

DISTRIBUIÇÃO DO ARMAZENAMENTO DE ÁGUA NO SOLO NA ÁREA 
MONITORADA DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DOS MESES DE  
SETEMBRO, OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO 2024.

DISTRIBUIÇÃO DE TEMPERATURA NA ÁREA 
MONITORADA DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DOS MESES DE  
SETEMBRO, OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO 2024.

DISTRIBUIÇÃO DE DÉFICIT HÍDRICO NA ÁREA 
MONITORADA DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DOS MESES  
SETEMBRO, OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO 2024.
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